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ACTOS'  DO PODER EMOTIVO
DECRETO N. 825— DE 9 DE ou •ormo na 1890
.kbrc ao Ministorio dos Negecies da Agricultura.

Coatunercio e Obras Publicas uai redito e'Á.traordi.
pli"rio da quant ia de 110)0:XO..7: e titules do juro

".de 5 e , .0 ao anuo para resgate da iistrada da Ferro
•S.. Paulo e ltie de Janeiro

• st~rechal Manoel Deado o da Fonseca,
cliekQo Governo•Provisorio c nstituido pelo
E'XbarlIto e Armada, em nome c: t :nção, tendo
ouvido o Ministro e Secretario te Estado dos
Negocros da Agricultura, Com: fremi° e Obras
Publicas, resolve abrir ao •me mo ministerio
um` ',credito extraordinerio da plantio de dez
mil' contos de reis (10.000;000 em apolioes
da divida fundada de juro dE 5 "/„ no anilo,
destinada a etfectuor o resgate da Estrada de
Ferro S. Paulo e Rio de "Jan !iro nutorisaelo
Velo decreto n. 701 de 30 de 1 gosto do 1890.

O Ministro o Secretario. do Estado dos Ne-
godos da Agricultura, Coo nercio e Obras
Publicas assim faça executar.

Sala das sessõoa do Goveri Provisorlo, O
de oulti,ro de 1800, 2° da Ray [Laica:

MANOEL' Daamono i FoNsae.e.
Feeac:sce

DECRETO N. 827—os O DE o- ria,ao DE 1890
Abá	 M::-nn•;t crio d	 Ji.ta ti	 rel,ta eltpcill de

O generalissimo Manoel E raloro da Fon-
seca, chefe do Governo Prova nio constitua.)
pelo Exercito e Armado, em tome da Nação,
tendo ouvido o respectivo a Inistro e Secre-
tario de Estado, nora ao aliM leria alo Justiça
um credito especial de 25:000 ; para ()ocorrer
ao pagamento da grataticação Lo ioual (mentia
ao conselheiro Dr...João Bapti ta Pereira pelo
serviço de organização do pro , 3cto de reforma.
do Codigo Penal Brazileiro.

Sala das sessões do Gover m Provisorio, 9'.
de outubro de 1890, 2° da Re ublice.

MANOEL DEODORO

31. Ferraz, de Cai ,,as Salles.
••n ~MB n•••n

O generalissimo Manoel D odoro da Fon-
soca, chefe do Governo Prova ?rio dos. Estados
Unidos do Brazil, constituido pelo Exercito o
Armada, cai nome da Nacãc tendo ouvido o
Ministro dos Negocioe da 1Ju alça a respeito
do recurso de graça n, 3.4 j4, de Francisco
de Souza alumz, condennunlo pelo jury do
termo de Cascavel, no • estado do Ceará,
era sessões do 8 da março e 29 de agosto
cio 1833, a cumprir a, pena de 14 zi-nnos
por crime do homicida:, commotaido na pessoa
ele Isabel Quisila, aos 24 do junho. do 1876, e
commiserando-se do eremerente, que está
preso desde 13 do setembro do 1882 o desde
então em cuntprimento de sentença, na
fôrma do art . • 3° do decreto de 20 de setembro
ultimo, tendo tido comportamento exemplar
na cadei,ao onde occupa o cargo de chaveiro e
já mereceu dons premias pela sua applicação
a leifura e esc.ripta, resolve perdoar-lhe o
resto da pena de 14 manos cio prisão.

O Ministro dos NegocioS da Justiça assim o
faça executar.

Sala das SOSSUS ao Governo Provisorio,
cidade do Rio do janeiro, Ode outubro de 18LO,
2° da Republica.

MANOEL DEODOttO DA fovarsEca.
21. Fera de C. :))229b:

Ministerio da Justiça

Por decretos do 9 do corrente:
Foi aposentado, a pedido, o juiz de direito

dá comarca de Chique-Chique, no estado da
Bebia, Emigdio José Martins de Azevedo Sia
com o ordenado proporcional ao tempo de
serviço.-

-.Foram nomeados:
Curador geral de orphãos da 22 vara da ci.-

pitai' fedor,!, o bacharel Manoel de Brito Co-
tegipe;

Juiz de direito da comarca de Chique-Chique,
do l a entrancia, no estado da Bailia, o bacha-
rel Arthtir Leal Ferreira.

-ao Foi. declarado sem effeito o decreto de 1 do
eer7reilteaqiie.noineou o bacaarel Aureliano de
.Cainpoe. • para .o logar de curador geral e de
orpliãás 2' varada capital federal, visto
m• _ uater aceeitado a nomeação.

Ministerio da Guerra

Por decretos cio 6 do corrente:
Concedeu-se reforma, de accordo com o

art. 1 0 do decreto n. 193 A de 30 de janeiro
do corrente anno, ao tenente aggregado
arma de ca.vallaria José JoaquiM Dantas;

Foi - transferido para o corpo do estado
maior de artilharia o clpitão do 40 batalhão
Felieberto Piá de Andrade.

Por decreto de 8 do corrente, foram promo-
vidos nos corpos o armas do exercito abaixo
mencionados, os seguintes officiaes

Corpo de eagcnIteiros

A coronel,o tenente-coronel Joaquim' Rocha-
gires de Moraes Jardim, por antiguidade.

A coronel graduado, o tenente-coronel Ma-
noel Gomes Borges.

A tenente-coroneis: o tenente-coronel gra-
duado Alfredo Carlos Muller de Campos, por
antiguidade e ó major Luiz Celestino de Cas-
tro, por merecimento.

A tene»te-coronel graduado, o major JOa-
quine Martins de Mello.

A majores : o major graduado Caetano Ma-
noel de Faria Albuquerque, por antiguidade
e o capitão Felippe Ferreira Alves, por me-.
recimento.

A major giaiduado, o capitão Tito Antonio
da França Amaral.

Corpo de estado-maior la classe

A tenente-coronel, 0 major Joaquim de Sal-
tes .Torres-Homem, por antiguidade. 	 -

A majores : o major graduado Pedro de
Castro Araujo, por antiguidade o .o capitão
Joaquim Pantaleão Telles de Queiroz, por m a^
remmen to. • 4,,,."4,1

A maior graduado, o capitão Alvaro Lopes
Mac liado.

A capitães : o capitão gradufflo Amplillo-
quio de Azevedo e o tenente Felinto Alcino
lar tonel Cavalcante ; a capitã graduado o te-
nente Marcos Franco Rabello.

Corpo de estado .ma:o . de 2a c?asst

A coronel, o tenente coronel José Antonio
Pereira de Noronha Silvo, por antigui-
dade; a coronel graduado o tenente coronel
Francisco Servido do Oliveira Porto.

A te tente-coronel, o tenentc-coronel gra-
duado Leopoldo ' , inteira Nunes por antigui-
dade.

A tenente-coronel graduado, o.major	 • •
noel Muniz de Noronha.	

.

A major,o capitão Francisco Victor da reen".
seca e Silva, por merechnento. • • 	 ',	 •

Corpo' .sanitarío.,do

A coronel, imed ico'r.de-1 a classe, O tenente-
coronel, medico do 20 classe,	 earco
Palha de Almeida, por_ Merecimente. • e

A coronel-graduado, n tenente-Coronel, me-a
dico de 2° classe, Dr. 'Francisco LiMa Soares
do Andrade.

A tenente-coronel, medico dá 2° cias." o
tenente-coronel graduado, Dr. -Fra,ncigéo
Paula Oliveira Guimarães, por - 1.71tia,4eaidadéa..'

A rnajoees, medicos de 3° classe:os Capitães,
medicoa de 4' classe, Dr. Francisco ‘le Paula'
Alvellos, por antiguidade, contuylo esta do
27 de março deAte armo, e Dre/Joaquirn da
Silva Gomos, por merecimento

Arma de artilharia.

Estado-maior— A general da brigade gra-
duado, coronel Francisco Antonio de Moura.

A CorOneis: o coronel graduado Francisco.
Raymundo Ewerton Quadras. j nor mereei-,
mento e o tenente-coronel Firinino •Pires Fer-
reira, por antiguidade

A tenente a-coronels : o tenente-coronel
graduado Luiz Gomes Caldeira (..'13 Andrade,
por antianidado o o major Hermes Rodaigues
da Fonseca, por merecimento.

A major, o major grndnado João Leocadio
Pereira de Mello, por
* A capitão, 01° tenente Tristão de Alencar
Araripe Sobrinho.

2° regimento — A major graduado, o capi-
tão José Mias de Paiva Junior.

a° regimento	 A tenente-coronel gra-
duado, o major Noraerto de Amorim
slarro.

regimeido — A capitão, o 1 0 tenente
Tristão Alves Bariato Leite, pira a' Sa ba-
teria.

1 0 batalhão — A c Ipitão,o L' tenente Fran-
cisco Mendes da Rocha, para ajudante.

2° batalhão — A captão, o 1 0 tenente Au-
omsto. Maria Sismo, para a . .22 bateria,

40 batalhão — A major, o capitão Miguel
do Oliveira Paes, por merecimento.	 -

A capitão, o l tenente Pedro Ferreira
Netto, para a 2° bateria.

5° batalhão— A coronel graduado, o te-
nente-coronel Saturnino Ribeiro da Costa.

A 2°0 tenentes: os alferes aluamos: Marcia-
no de Oliveira Avila, Juvenal Octaviano
Muller, Conrado Muller do Campos, Grego-
rio do Paiva Moira. Alfredo Vidal. Joaquim
Beroardino de .A.ndrado de Vasconcellos, João
Maria Xavier de Brito, Estanisláo
Pamplono, Luiz dos Reis Cabral Teive, Lina
Carneiro da Fontoura, João Miguel Ribas, Al-
berto Peixoto do Azevedo,João Baptista de Oli-
veira Brandão, Luiz Ferreira dealattos

'
 João

Simplicio Alves de Carvalho, Arthur Coser
Moreira de Araujo, Augusto Elyseo Xavier
Leal, _Melchizedeck de Albuquerque Lima,
Francisco Antonio Alvares de Souza, Atire-
liano Barreto Lins, Domingos Ribeiro, João
Vespucio de Abreu e Silva, Eugenio Remoa •
Villar, Fernando Gomes 'Ferraz, Custodio
Cabral de Mello,, Antonio Augusto de Moura,
Alarico de Araojo e Silva, Tito , Livio Lucio
de Oliveira Ramos, Clementino Fernandes
Guimarães, Francisco Antonio de Arruda
Pinto

'
 Agostinho do Sonza Neves Junior,

Luiz Machado de Mapalhães, Alfredo Julio
de Moraes Carneiro, , Antonio Jacv Monteiro.
Taciano Corregio Dmaion, Sadathiel Cecilio do
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Queiroz,	 .gep..I111`dC0110 da Costa. Os
alumnos das OSColPs militares: Manoel L30-

nel Coelho Borges, Silverio Augusto de Aze-
vedo, Aristides Olympio de Sampaio, José
Caetano Pereira, Alisio Gerániano da Rocha,
Antenor Ilha Elejaade, Chaudino Casar Freire
Primo, José Pacheco de Assis, Aunibal de
Almeida e Silva, Adolpho de Araujo Fami-
liar, Alfredo Teixeira Severo, leitor Coelho
Borges, Pedro Maria Trompowsky Tauloio,
Francisco. Seroax da Motta, Custodio Mar-
tins Coelho de Moraes, Bernardino Antonio
do Amaral, Salvador Barbaltio tIchál Cavai-
canti Filho, Narciso Peixoto Lopes, Raymun-
do Pinto Seidl, Augusto Octavio Confucio,
Vitadala Silva Cardoso, José Ignacio da Cu-
nha Rasgado, Jorge Franco Wedman, Tho-
maz Aquino Carlos de Araujo, João Frederi-
co Ribeiro, Alcibiades- da Costa Rubim, José
Luiz Fabricio Junior, Octavio José de Alen-
castro, João de .Deus Oliveira, Evaristo Tei-
xeira de Oliveira, Victor Obino, Marcos Pra-
dei de Azambuja, Antonio José de Azambuja,
Paro Nolasco de Castro Menezes,. Aurelio
de Amorim, Cassiano da Silveira Mello Mat-
tos, joão Baptista Martins Pereira, João Car-
los Pereira de Mello, Sezefredo Francisco de
Almeida, Felix Aurelio da Costa Pereira, Pe-
dro Frederico Leão de Souza, José Francisco
Netto, Leopoldo Jorge Moreira da Rocha,
Maximiano José Martins, Manoel Felix
Nascimento Menezes, Honorino Antunes de
Carvalho, André Trajano de Oliveira, João
Barbosa Franco, João Baptista da Conceição
Monte,. Manoel Garcia, Leopoldo Portas d
Amaral, Lauro Dias Barreto, João Bemvin*--
do Ramos e Alfredo Gaudio Souto.

Quadro extranumerario

A major, o capitão Unir ano Alves do Nas-
cimento, por merecimento.

Arma de cetvallaria

A alferes : • os alferes-alumnos Theophilo
Agnello Siqueira o Isidoro Pias Lopes ; o
:l imo° da escola do Rio Grande do Sul José
Carneiro da Cunha.

Arma de infantaria

30 batalhão—A capitão, o teneete JoM An-
tonio dos Reis, por estudos, para a l a com-
panhia.

50 batalhão--A capitão, o tenente José Be-
zerra de Menezes Sá, por antiguidade, para a
Sa companhia.

G" baIalhão—A capitão, o tente Ernesto
Marques Machado, por estudos .,p ira a 2a com-
panhia.

70 batalhão — major, o capitão Raphael
'fobias, por merecimento.

8" batalhão—A major graduado o capitão
Joaquim Manoel Martins Moreira.

14" batalhão—A capitão, o tononte Manoel
Marques da Souza, por antiguidade, para a
l a companhia.

150 batalha —A tmente-caronel, o major
Carlos Olympio Ferraz, por merecimento ;
capitão, o tenente Guilherme Aurelio do
Carmo, por antiguidade,para a 23 companhia.

100 ba ta ihão—A 001'00M, o tm.ente-coronel
João Pedro Xavier da Camara, por mereci-
mento.

19) leitalhao —A major, o major graduado
Pedro Avelino de Oliveira., p x antiguidade.

20) batalhão—A tenente-coronel, o major
Honorio Horacio do A hneid por antiguidade.

230 bat ilhão—A capitão, o t monte Crodo-
geando almdas Ferreira, por estudos, para a
33 comp mina.

24 . batalhão— A tenente-coroael gradua-
do, o major Pedro Baptist c Ferr mal Ta-
mari lido.

A capitão, o tenente Olympio Moreira da
Silva Castro, por e.stados, para a 1 com-
panhia.

25- batalhão— A c ;leitão. o tenente Ma-
noel Vicente de Pinho, per antiguidade, para
a 43 companhia.

3a • batalhão— 'A capitão, o tenente João
Baptista Pinto, por mine-and:ale, pira a .4"
companhia..

36 . batalhão— A capitão, o tenente Anto-
nio Felippe Fernandes Cuyahano, por anti-
guidade, para aju lante.

•

'- A tenentes: os alferes Antonio Vellasco,
por estudos; Luiz Ferreira Fplm, por anti-
guidade; José Luiz de Sant'Anna, idem; Cla-
rimundo Adalberto Nepomuceno da Silva,
por estudos; Antonio Joaquim Coelhos

'
 poa

antiguidade; Raymundo Penaforte de Arau-
jo, idem; Francisco de Mesquita Saldanha,
por estudos; José Viegas da Silva, por anti.
guidade; José Rodrigue,s Castro, idem; Theo-
doro Joaquim da Silva Santos, por estudos;
Francisco Jeronvino Lopes Pereira, por anti-
guidade; João 'Henrique Bneno De;champs,
idem; Francisco de Saltes Brazil, por estudos;
Agnello Potra de Almeida, por antiguidade.

• A alferes: os alferes-altimnos Leonel Gon-
çalves de Oliveira, Francisco Raul Estila
Leal, Gonçalo Corraa Lima, Antonio Freire
de Carvalho; 03 alumnos das escolas milita-
res: Josá Antonio Pereira do Rego, Cornelio
dos Santos Lontra e José Brausford da Frani: I.
Amaral,

Ministerio • da Agricultura

Por decreto de 4 dó corrente, foi nomeado o
engenheiro Alfredo Lisboa para o cargo de
inspector dos portos e obras publicas fede-
raes do estado de Pernambuco, com os venci-
mentos que lhe competnam.

Por decreto de O do corrente, foi aposen-
tado com os vencimentos que limo compotirem,
o guarda do fe is ra. o da inspecção Geral
das. Obras Publicas desta capital. Antonio
Fortes de Busto minute Sá, que provou adiar-
se imposeibilitado, por sita idade a vairçada,
de continuar no exercida daquelle cargo.

SECRETARIAS DE ESTADO

IlinisteMo do Interior

Por portaria do 29 de setembro findo, fel no-
meado Josè Maria Valaaco paro o eargo de
secretario do Estado de Matto Gro-sso.

Por acto de O do cerrento, foi aaturalisado
o suhdito portnguez José Pereira da Faria.

Por portaria de 8 do corrente, foram no-
meados.

O Dr. Justiniano Gi Mino de Oliveira Aguiar
para o legar de inspector Igeval do serviço
de limpeza da cidade

O Dr. Jos:! Custo lio deeOlivaira Salazar
para exercer as flIFICQ033ute dOina.(10 de hy-
giene atm commissãa, durante o imaediménto
do Dr. Julio Cesar Fe eia ISTancli/ã, que se
acha no gos ia licenç t.

Additavnenta :ta	 ptHeit	 rio di	 1-3 . 10 v:tc.n1r..0
da 1.340

Declarou-se RO inspector geral da hyojene
que, emquanto não for COMpet 3ntementa f111-
provado o projecto da postura que torna obri-
gatorio e regula o uso de cAixas amorna tiii.as
destinadas á lavagem das latrinas de svphão
simples, devem as aut)ridais sanitarias li-
mitar-se a aconselhar a adaN40 da aanaado
melhoramento.

Requeeimeato dospechado

PESIlarmino de Arraia Camara. — Dererid0
nos termos do aviso dirigido na presente data
ao inspector gcral de hygiene.

Erneiieai ti (11-L 1 de outubra 'de -1.!.00

- Conc'?deu-se licenea ,ao cidadão Carlos
Martins Vianna, para acceitar a nomeae -io (10
commendador da raal orlem militar porta-
gueza de. Nossa Senhora da Conceição de
villa Viçosa, tYll que foi agraei ela Ne. sua
Magestade Fidelissimit e usar das respecti-
Vari

— Declarou-se ao goverraolor do estado do
Cearà, em resposta ao officia n. 10 te IS de
agosto ultimo, e vara o fazer constar á time-
sentam-ia do fazenda que, tendo o decreto n.
119 A de 7 de janeiro do coerente mino, art.
00 , determinado que durante um anuo, a con-

_

tar daquella data., o governo subvencionaria,
as cadeiras dos saminarios, ficando assim ox-
cluidas as despezas com o material, deve ces--
sar a do aluguel do seminario da capital do
mesmo estado, para a qual aliás não ha verba.
po oNalnento do Miuisterio do Interior

Ao do estado da Babi ). que, á vista do sew
telegramma de 26 de setembro, tica conce-
dido o credite de 150:000$ para as despozes
com soceorros á população indigente do ser-
tão fiagellada pala soma

Ao do estado do Espirito 5 unto, em solução
ao Oleio de 27 do agosto, que é concedido o
de -30:000$, afim de morrer mis despezas com
melhoramentos .ariitariOS de que necessita.
a capital daquelle estado ;

Ao mesmo governador para o -fazer Coa-.
siar á thesouraria de fazemia em solução do,
officio n. 19 de 13 de setembro ultimo, que-
fica autorizado o cre d ito de 5:727$140, para
pagamento das divides, de que são credores
Joaquim Monteiro do Moraos e Gonçalves,
Rios Santos & Comp., provenientes de soe-
recuos prestados a retirante:: cearenses

Ao do estado do Paraná, que é concedido
o augmento do da 403S225, solicitado pela
thesouraria do fazenda om officio ii. 23 de 4
de setembro tilado, para R-tear:lento de me-
tade do ordenado ao l' vice-governador Joa-
quim Monteiro de Carvalho e Silva, quis
exerceu a almini.straç'io ou terindo do 99 de
julho a 27 de agosto uilimurus, em que o go.
vernador esteve legitimamente impedido

Ao do estado de, M i na Guies qu é con-
eedid.) o credito de 15n:000 paraas des-
pesas com soccoeres popelação indigente
dos municipios do Grão M rïji, Boa -vistam°
Tremedal, Salinas, Rio Pardo, Arassinhy.
Montes Claros, S. Francis:o, S. RomZo e
outras limitrophes do estado d e Bahia.
gel Lidas pela SeCC1 ;-

Ao do estado de Goyaz que fica concedido
o de 50:000$ solicitado um: te:egramma da 27
do-) setembro proximo passad.) para despezas
com soccorros A popa laeão v,ictima
da soma .—Den-se, conhecimento ao Ministerio
da Fazenda.

— Reme t t e ram-se
Ao Conselho d.s Iniendencia Municipal,

para informar, c-ipia .i0 uiricio do superin-
tendente da Quinta da Boa Vista, relativo ao
desenvolvimento IO U141:1 linha da Companhia
Ferro-Carril de S. Cliristovda através dos
terrenos da mesma Quinta;

Ao governador do estado do Ceará; para
ser tomado na consideração que merecer, o
requerimento dos ri ,g,ociantes Moneseal,
Campos & Comp., pedindo credito para pa-
gamento da quantia de 1 :09:ti320, impor-
tancia de 120 saccos com arroz que declaram
ter fornecido à intendencia geral de soccoutos
publi,cos no mesmo estado;

Ao do estado de Matto Grosso a portaria
de 20 de setembro ullimo pLla qual foi no-
meado o cidadão Jos'S Maria Valasco para o
cargo de secretario do mesino estado.

Ministerio da Justiça

Por portarias Lie 9 do cneri!ate:
Concedeu-se ao desembargador da Relação

da Fortaleza, Antonio Figueiredo de Saboia,
seis mezes de licent com todos os vencimen-
tos, de conformidade com a antorisação con-
tida no Tle;rete n. 814 de 4 do corrente, para
tratar do sua saude

Coneedeu-so dispensa do lapso de tempo de-
eaeridoatim de que possam prestar juramento
o entrar em exercicio dos respectivos postos,
aos seguintes officiaes da guarda nacional da
comarca do Lor.cna, no estado de S. Paulo:

Coronel commandante superior Braulio
Moreira . de Castro le'm

Mijor oindanta de ordens secretario gral,
João de Oliveira Evora;

Tenei-ifo-ca sonel commandanto do 90 bata-
lhão da reserva, Francisco Ferreira dos Reis..
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para inaroducção tio llsil1( nentos -
dustria pastoril do estabelecimento situado
em Cabeceiras, não l'aeverlda Por-'111, offe-
ctuar-se adiantamento algum sem ordem ex-
pressa deste rninisteriaa

brado com Claudind José de AlMe...i aa 1,I S13.110a,... 1?eq,le) )

.Ministerio da Fazenda •

Yonadieute do dia 2 do outubro de 13J0

4utorizou-atç a Caixa, da AfilOrrizaçtio pára
entregar ao Banco-Naciorial do Brazil a ini-
portancia de 2.600:000$, cai notas; para se-
rem emittidas 'à vista do deposito, em ouro, do
1.300:000$, effectnado pelo referido banco.

— Transferin-se á Thesouraria da F‘izenda
ir,e -j.. n rabuco	 c(‘-,;a Oo contracto cole-	 .

	

.	 nCapitães ifaftealano Soá Lopes, eri,i 1.
Gonçalves o Theodosio Mauricio Wanderla;
tenente lionorario Francisco Manoel de SI-
queira, Dr..João Dias Moniz Barreto, Anui-
boi Procoro de Andrade • 2 0 'sargento Frede-
rico Augusto Fagundes,. Joaquim Alfredo

	

Garcia Terra.—Indeferidos. 	 .	 .

Ministerio ,da Guerra. -

Por portarias de 8 do corrente, concedeu-
se licença ao major . Joaquim José Ferreira
;..1 4 Sjlva o ao capitão . Luiz Telles da Cunha
Sande para continuarem a residir em Matto
Grosso e ao major Gabriel Nunes -de Araujo,
todos reformados do exercito, para residir no
mesmo. estado.

entes despachados sobre os quaes qu79
se' tern de expedi: . ordens

3
1 41Bal'C'iril.a.1112"al e Ls—, e,isz

t

I3,EQUEr,. J.IMENTO3 DESPACRA-D°S

Pia 9 do outubro do ISCO	 '

cemy' 1.,.111iia, Alanhuassá(lindo	 • o Caratinga, pa
J00. .000 hectares de terras devoluta

em cAratinga,
a'

estado de Minas Goracs, para
far .dação de nucleos coloniaes, mediante osfsmahov.o—resinddootfleercit o.iset no . 528 de 28 de junho ulti-

1

 afIao ormmeserato, Lutterbacla &-, Comp. pedindoos 

ultimo. a.„-•,:-..e

a taatadoTS tio  Rio de Jan
a colonisação cloo ire..41,-,ffl.*-7

ei-

decreto n. 528 de 28 de auraus

7 /pie pret ande co/oni-

asnos - " •
zarni	 ,	 . aspira()

Dia 3	 .
Autorizau-sa a Caixa de Amortização pira

entregar • ao Banco União de .S.. Paulo a
quantia de 110:000$ em notas para serem
emittidas, á vista do deposito de igual im-
portancia em apolices géraes da divida pu-
blica offectuada pelo referido banco.

— Ordenou-se á Thesouraria da Fazenda do
Rio Grande do Sul que providencie, com ur-
gencia, afim de qua-pela alfandega da cidade
do Rio Grande sejam satisfeitos os paga-
mentoa.que 1113 forem requisitados pelo chefe
.da commissão de obras da barra e cio porto da
mesma cidade...

.	 • Dia 4
Communicou-so á Alfandeg,a do Rio de

Janeiro ter sido approvada a proposta feita
pelo fiel do armazem da mesma repartição,
Ricardo Constantino Vieira Junior, de Manoel
Lopes do Azevedo para seu ajudante.

— Declarou-se á Thesouraria de Fazenda
.do Pará que, A vista do disposto no art.." 1°
do decreto n. 391 Ia, de 10 de maio ultimoae
tabella B ao mesmo annexo não tem • log,ar
o pagamento das galtiticações oxtraordina-
rias concedidos peia loi n. 3349 de 20 de
-outubro de 1887 ao.; empregados das alfan-
alõgas de Delem e da Manaos; não podendo
portanto, F.O daferido o requerimento do
Carlos Marcelli no da. Silva, ajudante cio guar-
da-mar daquela alaindega, pedindo o abono
da referida gratilicnão.

REQUERIMENTOS DESPACIIA DOS

Bento Munhoz .da Ronha pedindo resti-
tuição da quantia dá 3:232$058 paga na Al-
fandejaa de Paranaguá, do direitos do expor-
tação 'por 3.732.058 kilogrammas de herva
matte.—Indeferido.

D. Emilia Augusta Dias - Ferreira "e ou-
tras, pedindo pagamento dos vencimentos de
inactividade alua seu fallecido pao Joaa -Dias
da Costa, deixou do receber.— Parr''uaasa.

D. Doi .minda FrilIWISCR • (1) Castro e Oli-
veira pedindo pagamento da pensão que lhe
foi concedida pelo ex-Imperador.— Prove a
identidade do pessoa.	 •

Francisco Gonçalves da-Cruz Filho idem.
— Indeferido.

José Maggessi de Castro Pereira pedindo
abono de ajuda do . custo.— Concedo a pas-
sagem por equidade.

Mello a. Comp.- pedindo para serem ex-
trahidas nesta capital as loterias de aGoyaz.
—Indeforido.

José Ferreira Machado Guimarães pedindo
isenção do direitos para es couros que im-
portar.—Indeferido.

Rafael Fernandes Rodrigues pedindo no-.
vamente autorização para funccionar o Banco
Administrativo Nacional . do Brazil, —Não ha
aue deferir.

Ministerio da Marinha
-

Foi nomeado o capitão tenente José Ro-
lrigues de Abreu pára aommandar a canho-
, eira Mandus.
- Foram concedidas ao commissario de 4°
asse José Thoodoro Guimarães ires mezes
licença, na fôrma da lei, para .tratar do

D. Maria • Amelia da Silveira Fortuna e
alferes Antonio da Camara, Tavares.— Já
foram indeferidos	 .

Francisco Xavier do Carmo.—Indaferido' á
,vista da declaração do filho do supplicante.

Candido Franklin do Amaral, Maria Lufai;
Gonzaga da Costa e Silverio Augusto de Aze-
vedo.—Indeferidos, á vista das informações.

Segundo sargento Augu'sto -da Silva Sá.—
Requeira pelos canaes Competentes.

•Alferes Marcionillo . 'Alves -Ribeiro e Pedro
de Barras Palmeira e • Maria Marques da Con-
ceição.—. Não ha vagas.	 .

Dr. Vicente Borges de Vasconcellos Duarte.
—O numero de medicos marcado para o esta-
do do Maranhão está completo..

Dr.' Arthur do Figuairado qua-
dro dos medicas do exercito acha-se completo
e as 'vagas que se derem toem do sor preen-
chidas por concurso na farma. do :regula-
mento.

Josapha Esmeria dos Anjos.— Em • tempo
opportuno será attendida.: •

José Maria de Azevedo e Candido Piquilo o
Maria Senhorinha de Sant'Anna.— Apresen-
tem os documentos exigidos pelo decreto
n. 89 do 31 de julho de 1841.

Leonor Carlota Rosauro da Silva Cunha..
— Apresente certidão de casamento.

Maria .Antonia das Dores.— Sella o reque-
rimento.

Antonio Corrêa, Lima. — Prove o que

Ministeri0 da .Ági-lenitUra •

Por portarias • .de 4 do corrente; foram
nomeados, sob proposta do respectivo inspe-
ctor: o engenheiro Affonso Henriques do
Souza Gomes para o cargo de 1 0 ajudante da
inspeetoria dos portos e obras publicas fede-
raes do estado de Pernambuco ; para o cargo
de 20 ajudante o engenheiro Emitia Joseph.
Autran ; para o cargo do secretario o cidadão
Manoel Duarte Pereira ; para "o cargo de
archivista o cidadão Si Ivan° Thomaz do Souza;
Ira o cargo de escripturario o cidadão Joa-
quim de Medeiros Raposo ; para os cargos do
amanuenses os cidadãos • Libanio Presidio
de Carvalho e Joaquim Francisco de.Moraes ;
para os cargos de coadjuvantes do l a classe
es cidadãos Miguel Angelo do Nascimento
Faltosa, Leopoldo Augusto Evangelista e
Jorge Herman Augusto Ehshard; • para os
cargos de coadjuvantes de .2° classe os cida-
dãos ArthurJauua.rio Gomes de Oliveira, José
Roberto Galeno Coelho e Manoel Mathias de
Azevedo •Villarouco ; para os cargos de aoadju-
-vantes de 3/ classe os cidadãos Miguel do
Medeiros Raposo, José Pedro • Alexandrino
Bezerra e Elesbão Capitulino de Mendonça
Ribeiro;. para 03 cargos de praticantes os
cidadãos Franciseo José _da Cunha Gaivão e
Abillo Albuquerque dg Camara Lima ; e para
o cargo de porteiro o cidadão Simeão José do

Calliorf	 1.e Castro pedindo;tí•,=:1í.?,1s.1 350.000 hectares de fax.
,a 

de.volutas emI `o,nhuassú, para localisar ,immigrantes.—,•r d :rigo.

48-.400 •hec res de terras devolutas nó ej»1`40-
;	 a,' Lui '
	 '

Capit	 z Soares - de Gouváa . Pedin d o.edin

de S. Pairlo,1-2ana- localisação de irnmigrara-

	

tes.-LIndeferido: -	 .	 , - •	 .
Affonso de Albuquoi'apie, François Leonard,.

Joaquim • Leocadio Freira e outro. José das •
Souza Barros, "Paulo Theodoro Rabin ,e Ro-
dolpho Fechner . pedindo privilegios de in-
vanõãó'.—"Deferidos ; compareçam na tire-
ataria Central para pagamento do salto. • '‘a

:Bacharel João Candido Mtirtinho 1.)edindo. .
permissão para lavrar ouro e oulros mine-
raes no estada do. Matto Grossoamunicipio de
S. Luiz de Caneres.—Idont idem.

Josa Paulo Ribeiro de Almeida
para lavrar aquelles mineraes nos
estado e municipio.a-Idem idem. .

Antonio Alves de Oliveira Castro e outros
pedindo permissão para explorar ouro, cobre
e outros mineraes no estado da Bahia.—Idem
idem. -	 ,.	 ,
• Companhia Nacional "Distillação e Pede,.

marias pedindo approvação do estatuto.—
idem idam.

Zeforind -da Lemos o Marcos Fioravanti
pedindo privilegio para o . Neutralisador de
Geadas.—Declarem as suas profissões, nacio-
nalidades e resideucias.

Companhia Cremaria Brazileira pedinda
approvação do estatutos.—Deferido; compa-
reça na Directoria Central para pagammato
do solto.

Companhia Anglo-Brazileira, cessionaria
de Paulino Lucio de Lemos o Francisco do
Miranda Leoni, pedindo guia para pagar no
Thesouro Nacional a quantia de 2:158$410, .
correspondente a 2 °/,, do producto da respe-
ctiva minoração, conformo a clausula 7° do
decreto n. 5745 do 16 de setembro cio 1874, a
que ficou sujeita; beni assim que se declare
si a quota do 5 réis por braça . quadrada
(4,84r02) . de terreno mineral deve Ser paga na
colldctoria, do S. Gonçalo de Sapueahy ou no'
Thesouro Nacional ..-Apresente um exemplar
de seus actules estatutos competenterneato
authenticados e prove ter cumprido a dispo-
sição do-art. 30 do decreto n. 164 de 17 de -
janeiro do corrente anno.

Companhia Cromaria Parisienne pedindo
approvação de,estatutos.—Deferido ; compa-
reça na Directoria Central para pagamento
do salto.

Banco Sul Arnericano.—Compareça na Di-
rectoria do Com mercio.	 .

D. Joanna, da Cruz Bertrand de Campos
pedindo certidão sobre varias commissões des-
empenhadas por seis fallechlo marido Dr;
João Nunes do Campos.7-Deferido,

Repartição Bicai do governo junto á campa.
Mito City Improventento

BOLETIM DO SERVIÇO DIÁRIO
Dia 24 de setembro de 1890

Foram visitadas as casas de machinas e fez-
se a desinfecção das matarias com os in crre- aacientes e na dosagem conveniente.

Os flusliing-tonlis funccionaram regular-
mente.

1 0 districto —Predios esgotados 8.117 3/4;
cortiços 70, com 2.389 quartos.

Reclamações ora predios 12. sendo oito por
obstruc hões devidas atoara (5. 	 hn (o n

pedindo •
mesmos

attAl o

4
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pelas juntas do ramal de 6", unia, por eximia-
ções devidas a juntas abertas no ramal de G"
e duas que ficam em andamentq..—Foram at-
tendidas no mesmo dia.	 •

Limpou-se a galeria (1.Á 'rna. do Rosario.
g° 3,3ostricto	 PrP,`'...pas esgotados 8.786; r.-or-

k.a' ços 129, com 3•r.,01 quartos.
Reclamaçõi:,' s em predios sete, seido cinco

Tor obst.:.-ucções devidas a terra nos ramaes
do 4", 5" e do 9"

'
 uma por vasamonto pelas

.3notas do ramal de 6" e uma ébor exhalações
devidas a bacia quebrada.

Reclamação em rua uma por obstrucção
Aevida	 .canos de 4" quebrados.— Foram

, attendidas no mesmo dia.	 _ ••
Limparam-se a galeria da rua da Uniã.'o e

os deaositOs das ruas ' do Conde d'Eu, Santa
Anua o General Caldwell.

3" districto —Predios esgotados 4.369; cor-
stieo 80, com 2:375 quartos.

Reclamações em predios tres, por obstruo -
03S devidas a terra nos ramaes de 6".

 attendidas no mesmo dia;
Limparam-se os depositos das ruas Deita da

Princeza, Santo Amaro, Pedro Amorico, e coa-
tinem a limpeza da rua do Dr. Joaquim Silva
e beco° dos Carmelitas.

49 districto — Predios'esgotados 7.254; cor-
tios 37, com 660 quartos.

Nà,"o houve reclamações.
Limparam-se os depositos da rua do Bou-

levard Vinte Oito do setembro.
50 districto — Predios esgotados 2.928; cor-

`Aços li, com 232 quartos.
Reclamação em rua uma, por exhalações

devidas a juntas abertas no ramal do 6".—Foi
attendida no mesmo dia.

Repartição fiscal do governo junto á com-
panhia City Improvements„ 25 de setembro de
1890.—Pelo engenheiro fiscal, Luiz F. Mon-
teiro de Barros, ajudante.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Repor tiçiln Cá eras! dos Tel ezro lobos

Por p)rtaria do director geral de 8 do cor-
rente:

Foi autorisado o abono da quantia de 30 i; ao
telegraphista de 2-1 classe Achilles Napoleão
Spilbogrhs por serviços extraordinarios pre-
stados na linha de Campinas a S. Paulo ;

Foi arbitrada a quantia de 00$como ajuda de
custo ao telegraphista. de 3a ciosa João José
Miranda e Silva, removido da estação de
Guarapary para a da Barra do S. Matheus.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 3 de setembro de 1590

Manoel da Visitação Pitta.— Consinto na
permuta, mas sem .nenhuma despeza para o
Estado.

AmPrire r"-- L" da Silva e Julim-

dã llL— C5inO.
Paulo Gonçalves de Altr„eida.—Admitta-se,

havendo vaga.
José Manoel do Lima Junior.— Admitta-se.
Heliodoro Jaramillo.—Requeira ao Governo

Provisorio.
Dia 4

Heleodoro Mascarenhus dos Santos Silva.
—Deferido nos termos do art. 21, 5 3 parte do
regulamen tu.

José Jacintho Avena.—Deferido de accordo
com o decreto n. 641 de 9 de agosto findo.

Dia 6
João Veraneio Coelho — Admitta-se como

addido.
Antonio Emilio Lameira de Andrade.—

Concedo 15 dias na fôrma do regulamento.
Dia 7

Paula Furtado de Mendonça.— D3ferido.
. Francisco Lopes Ferraz Sobrinho.—Deferido

de accordo com o regulamento..
João Luiz de Miranda e Silva.—Admitta-se

como ouvinte.
Ésé2cieté Anonyme des Travaux & d'Entrepri-

ses au Brdsil — Ao Sr. encarregado do ser-
viço telephonico para, providenciar com ur-
g encia.	

Dia 5
José Augusto do Bomfim.— Entregue-se

mediante recibo.

CONGRESSa NACIONAL
Senado

1tmaç7in DAS ACTAS DA ELEIÇÃO PALIA SENA-
DORES PROCEDIDA NO DIA 15 DE SETEMBRO
ULTIMO, RECEBIDAS NA RESPECTIVA SECRE-
TARIA

(Continuação)

Estado do Rio de Janeiro
Remedios (Paraty, 2 a secção).
S. João Marcos (2a secção).
Santo Antonio de Padua (5 a secção do 1 0 dis-

tricto).
Mircturfa ( iá secção).
Jurujuba.

• Nilleroy (3a o 73 secOes do 1° districto).
Estado do Rio Grande do Sul

Uruguayana (2a secção do 2° districto).
Cruz Alta (l a secção do 1 0 districto e 30, 5°

e Go districtos).
Santa Catharina da Linha Feliz (l a o 2a

secções).
Pelotas (2a secção do 3° districtol.
Cangussú • (3a secção do 2° districto).
Rio Grande (4a e 51 secções).
Porto Alegre (12 a e 13a secções do 20 dis-

tricte).
Santo Amaro (3° secção do 1 0 districto e la,

2a , 3a e 4a secções do 2° districto).
S. Sebastião do Cally (1 1, 2a , 3a , 4a e 53 sec-

ções).
S. Lourenço(3 a secção do 1° districto e 2° soe-

ção do 2° districto).
S. Francisco de Assis (1 a, 23, e 3a sec-

ções).
Sinto Antonio da Palmeira (I a , 2a , 31 e 4a

secções do 1° districto).
Santo Angelo (4° districto).
S. José do Norte (2a secção do 2° dis-

tricto).
Lagda Vermelha (43 secção do 2° districto).
Sinto Antonio da Patrulha (3" districto).

Estado de S. Paulo
Casa Branca (I a secção).
Bairro Alto (Natividade).
Caconde (2a secção).
Campes Novos do Paranapanema (22 sec-

ção).
Piracicaba (5a secçi,o).

Estado de Minas Geraes
Penha de França (Caetlié).
Jequitahy.
Rio Pardo (2a secção).
Lage (Tiradentes).
Guarany (l a secção)
Jequitiba. (1° e 2a secções).
Monte Bailo:
Contendas de Montes Claros (l a secção).
Espirito Santo do ItãpèCerica..
Sande (Marianna, (2a secção).
Antonio Dias (capital, 4a:Eecçtto).
Rio Novo (2a secção).
Pouso Alegre (28 secção).
Uberabinha. .
Paulo Moreira (Marianna, 2 8 secção).
Borda da Matta (Pouso Alegre).

Estado do Paraná
Assunguy de Cima (l a e 2a secções).
Ambrosios (S. José dos Pinha,es; l a e 2a sec-

ções).
Tibagy (I a e 2a secções),
S. Bom Jesus das Palmas (2° e Sa sec-

ções).
Jatahy (Tabagy).
Theresina (Guarapuava, 53 secção).

Estado de Pernambuco
Rosario de Goyanna (l a secção).
S. José do Eg.ypto (Ingazeira, 	 secção do

1° districto).
Leopoldina (l a e 2a secções).
Ingazeira,
Boa Vista (capital, 7 8 secção do 1° districto).
S. Cosmo e S. Damião (I a e 21 secções do

2° districto).
• Carnallyba (Pajen da Flores, 2° districto).

Jatobii. do Brejo.
Poço da Pa,nella (capital, i a secção).

ç(les).
Estado de Goyaz

Santa Rita da Antas.;
Districto Federal

Sant'Anna (G a secção do 2° clistricto).
Estado da Bahia

Cannabra.va do Miranda (2 a secção).
S. Pedro (capital, 4 a secção).
Senhor do Romilm da Matta de S. João.
Morro do Chape°.
Sincora. (2 a secção).
Amargos.a (2° secção). .,
Boa Viagem e Almas (Con(lenba, l a , 2a e $asecções).
Conceição do Sapé (23. secção).
itiachão de Utinga (l a o 2a secções).
Ang,arally (I' secção).
Santo Antonio de João Amaro (l a secção).
S. José da Barra da Sant.) Sé (1°, 2°, 3 0, 40,.50 e 6° districtos)	 .
Estreita (2a o 5a secções do 20 districto).
N.B. Na relação publicada no dia 8 do cor-

rente em vez de Rio do Contas (l a e 2a sec-•çõos) leia-se Rio de Contas (l a e 33 secções).
Secretaria do Senado, 9 do outubro de 1890._

—O director, JotTo B. cio Serra Belfort.

• C4111111%11 dOSI deplItfidOC

RELAÇa0 DAS ACTAS DA Erxição DE DEPU--
TA DOS,PROCEDIDA A 15 DE SETEMBRO ULTIMO,.
RECEBIDAS NA RESPECTIVA SECRETARIA.

(Continuação)	 .
' _ District° Federal

Sant'A nn 1 (6 a secção do 2° districto).
Estado do Rio de Janeiro

Nitheroy (3a secção do 1 0 districto).
S. João Baptista (Nitheroy, 7 a secção do-.

1 0 districto).	 4
Jurujuba (Nitheroy).

Estado do Paran4
Ambrozios (S. José dos Pinhaes,l a e 23 sec-ções).
Assungui de Cima (l a e 2a secções).
Jatai-1y.
Palmas (1 a, 23 e 3a secções).	 .
Therezina (n tipra_priaYa i 5a senão),

/ Tiby,.1 3, (1 1 è 2a secções),
U,	 àiiiio da Victoria.	 -

Estado de Minas •eracs
Borda do Matto (Pouso Alegre).
.Rio Novo (2a secção).
Paulo Moreira (2a secção).
Pouso Alegre (ch1ado,2 a secção).
Rio Doce (Sande 23 secção).
Uberabinha.

Estado da Parahyba do Norte
Barra do Natubo.

- Cabaceiros (l a o 2a secções do 1° districto).
Matta, Virgem.
Natubo.	 1

Parallyba (capital, 5a secção).
Santa Fe (Piranhas).

i S. José de Piranhas.
S. Miguel.
Serra-da Raiz.

Estado de Santa Catharina
Araranguh (1° secção).
Ararangua (3, do 10 distrcto).
Riguas (2a secção).
Campos Novos (l a e 2a secções).
J. Joaquim da Costa da Serra (2a secçà'o).
lmarally (l a e 23 secções).
Lages (1', 2a e3° secções).
S. ebastião (Lages). 	 ..:ii.

:,•'•

• •n•	 •

Estado da Parahyba
Santa Fé (Piranhas).
S. Miguel (Cabaceiras).
Serra da Raiz (Guarabira).
Belém (Serra da, Raiz). -
CabacelraS (I a e 2a secções do 1^ districto).
S. José de Piranhas.
Umbuzeiro.
Matta Virgem (Umbuzeiro).
Parahyba (capital, 53 secção).
Barra de Natuba (Umbuzeiro).

Estado de Matto Grosso
SantA'nna do Paranahyba (l a é 23 sec-
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Est ath	 illatto Grosso
Sant'Amr>,do para' nahyba. (1° e 2° SOJOeS).

, -Estado de Pernambuco
S .

	

	 Damião (I a secção do 1° distrieto).
Cosme Damião (2á secção do 20 districto).

'Leopoldina (l a e 2a secçõos).
Boa Vista (Recife, 7a secção).
Poço da Panella (capital, I a sução).
Rosario de Goyana (l a Secção)...
S. .ToSés do Egypto (l a senão do 1° dis-

tricto).	 • •
Ca..rnallyba, (Pajed de Floro, 	 districto).
Ingaeiro.
Jatobá (ladre do Deus).

Estado da Bahia

Amargosa (2a secção).
Angarally (l a secção).
Boa,*Viagem e Almas (Ia, 2a e 31 secçães).
Bornfim da Matta, S. João. ..
João Amaro (1° secção).
Morro do Chapèo (l a e 21 secçõeá).
Riachão de Utinga (l a e 2a secções).
Sapé (2a secção).
Sento Sé (1 0 e Go districtos)., •
Sencorá (2a secção).
• Estada do Ilio•Grande do Sul •
Cally (I a , 2a, 3a, 4a e 5a secções do 1 0 dis-

tricto).
Ca n,gussil (3° secção do 20 districto).
Caxias (l a secção. do 1° districto). .
Caxias (3a e 4a secções do 2• districto)
Caxias (5a e Ga secções).
Cruz Alta (l a secção do 1 0 districto).
Cruz Alta (30, 5° e 60 districto).	 . •
Encruzilhada (l a e 2a secções do 1 0 dis-,

tricto).
Encruzilhada (20, 30 e 4° districto).
Lagóa Vermelha (4 a secção do 20 districto).
Iruhy (Rio Pardo, 5° districto).
Maquino.
Palmeira (1 a , 2a e 3 a . secções do 10-

• •	 •
Piratiny (l a secção dó 20 districto).
Porto Alegre (7 a secção do. 1° districto).
Porto Alegre (9 a , 12', 160 o 18a soceõ Is do

20 districto).
Porto Alegre (2a e pa- secções c'• '3 is-

tricto).
Santo Amaro ( 3a secção).
Santo Amaro (la, 2 a , 3a e 4a SeCÇU3S do 20

•districto)..
Santo Amaro (Pelotas, 2 a secção do 3° dis-

t ricto).
Santo Angelo (40 districto). -
Santo Antonio da Patrulha (2a secção do

20 (listricto).
Santo Antonio da Patrulha (3 a, secção do

30 districto).
Santo Antonio da Palmeira (3a secção).
Santo Antonio de Lavras (1° e 2a secção
districto).	 •

Santo Antonio (2° districto).
- Santa Catharina. da Linha Feliz (1 a- e 2° secf,

, ções do 30.-districto).
S. Francisco de Assis (1 2 .1. 2° e 3°- secções).
S. José do Norte (2a secção do 20 districto).
S. Lourenço (3a secção do 10 districto).
S. Lourenço (2° secção, do 2 . districto).•
Rio Grande (4a e 5° secções).	 •	 ,

• Monte Negro (i n, 2a , 31, 4a, 50. e Ga sec-
ções do 4. distrito). -

S. Wanclelino (Monte Negro, 5. districto).
S. João do Monte Negro . (Ia secção do 8.

districto).
S. Gabriel, , (1 a , 2a , 3a , 4a , 5a, Ga e 7a sec-

ções do 1 . districto). .	 , •	 •
Figueira (S. Gabriel, l a secção do 2 . dis-

tricto).	 -	 •	 -	 •	 •	 •
S. - Gabriel (22 ' secção do 2 . distrito).
S. Gabriel (3 . districto).
S. João de Santa Cruz (l a secção do I • dis-

tricto).	 •
S. João do Santa Cruz (4 a , 5, e 6-sec-

ções).
Pelotas (2a e Ga secções do • districto). •
Rozario (l a e 2a secções do 1: clistric to).
Roza,rio (3 . districto).
Estancia dos Tres Serros (Rozario, 2 . dis-

tricto).
Passo Fundo (4a e 2a secções do 1 . dia-

tricto).

Passo Fundo (3 . districto).
Passo Fundo (4 . districto).

• Serrito (Cangussú, I . districto.
Serrito (Cangussn, 7a - secção do 2• dis-

trieto).	 •
Herval (I a, 2a e 3a secções do 1 .• districto).

• Herval (2- districto):
Santa Victoria do Palmar (1°, 2° o 3 a sec-

ções). .
Estreita (l a e 3a secções do 1* districtio).
Lageado de, Santo Antonio da , Estrella (10

secção do g , districto).
Estreita (2a 8a e 10a secções. do 2 . dis-

tricto).	 .
Vaccaria (2 . e 3 . districtos).
Arroio Grande (l a e 2a secções).
Conceição do Arroio (I* districto). '
S. Domingos das Torres (1 . e3' 'districtos).
'S. Martirilio (1 . e 3- districtos).
- S. Vicente (1 a, 2a e 4a secções do I . dis-

tricto).
Secretaria da Camara dos Deputados, 9 de

outubro de 1890. — O director, Dr. Horac;o
Leal de Carvalho Reis. 	 •

NOTICIARIO
instit to Polyteclasiiieo Etra-

z i lei Na sessão de 8 do corrente, sob
a presidencia do Dr. Paula. Freitas, tratou-se
da discussão do parecer do instituto sobre a
consulta feita polo Sr. Dr. Francisco Portella,
governador do estado do Rio de Janeiro,
acerca da questão Sapucaby.	 .

O Dr. Paula Freitas, passando a presidencia
ao Dr. Bolfort Duarte, le o parecer seguinte:

Parecer — A consulta feita pelo Sr. Dr.
Francisco Portella, governador do estado do
Rio de Janeiro, ao Instituto Polytechnieo
Brazileiro, é a seguinte:

1.0 A concessão feita por decreto do g.o-
verno do estado do Rio de Janeiro, de 22 de
agosto, dando autorização para o prolonga-
mento da Estrada do Ferro Santa Isabel do
Rio Preto até á de Sant'Anna do Pirahy,
ambas da mesma companhia e de concessão
provincial, dentro do ..territorio fluminense,
resalvando os direitos de terceiros, con-
traria á lettra expressa do alguma . lei . ou
regulamento expedido em execução de lei
(acto do poder legislativo), ou mesmo con-
traria á pratica dos governos provincial o
geral, seguida em concessões desta especie ?

2.° A concessão feita pelo mesmo decreto,
ein todas as suas partes considerada, é de
interesse publico; e necessaria ao desenvolvi-
mento material e moral do estado do Rio de
Janeiro ? (V. doc. u. 1). 	 •

'Esta consulta contém dous quesitos: o
primeiro dos quaes affecta a questão de le-
galidade, e o segundo a do conveniencia pu-
blica.

4 Foi ..motivada (Segundo se deprehendé
das occurrencias que se deram) pelo aviso do
28 do agosto de 1890, do Ministerio da Agri-
cultura, Commercio e Obras Publicas, o qual
se acha annexo a esto parecer (doc. n. 2). .
• « Aviso, que por seu turno foi motivado
pelo decreto do governo do estado do Rio de
Janeiro, de 22 de Agosto do 1890 (v. doc. n.3),
de aecordo com o qual foi assinado pela
Companhia Sapucally, na directoria das obras
publicas do estado do Rio de Janeiro, o ema.-
tracto para ligação das estradas Santa Isabel
do Rio Preto e Sant'Anna ; bem como para o
ramal desta: a Itagnally.	 .

« Em seguida, em virtude de uma declara-
ção pubticada em 2 de setembro, no Jornal do
Coniniercio pela, Companhia Sapucaliy. . (doe.
ll., 4), o governo . federal expediu o aviso da
4 de setembro (doc. n. 5).

« Foi nestaá condições, que ao Instituto Po-
lytechnico Brazileiro dirigiu o Sr. Dr. Fran-
cisco Portella a mencionada consulta,' datada
de 10 de setembro. 	 .	 -.•
. «—Analysando a questão, sob o ponto de,

vista da legalidade corno resalta do primeiro
quesito, é mister observar em primeiro logar,
que, reunindo-se em 12 de setembro a assem-
blea. geral .da Companhia, Sapucahy, esta
exarou na respectiya acta (v. Diario Official

de-21 do ` setembro), que a companhia julga
ter satisfeito as formalidades exigidas por'
lei para o contracto lavrado em 28 do agosto,
einais, que a companhia adquiriu direito da
«' ligação, com os contractos celebrados 'pelo
• gover,no , da prOvincia., hoje • estado do Rio

• do-janeiro, com as extinctas companhias de
« vias termas Santa :Isabel do .rjo Preto, e
• Sant'Anna do Pirally, hoje pertencentes á
« Companhia de Sapucally. (V. doc.. n. 6.)

.« para. justifwar esto direito.- funda-o a
companhia na resolução da assembléa legis-
lativa. provincial do Rio de Janeiro, em sessão
de novembro .do 1889, -a qual manifestou-sa
por• maioria de votos, accorde com -o parecer
da respectiva commissão de obras em 8 de
novembro de 1889 (doc. n. 7). Funda-os tom-
bem no, decreto. n. 7 , da Republica, em-que no
art. 20, §7° diz :
• « Competem aos Estados: § 70 . Decretar
« obras publicas, e prover sobre estradas e na-
« vegação no interior do Estado, etc. »

« Este decreto porém, teve posteriormente
para o dito § 79, por parto do Ministerio di
Agricultura, Commercio e Obras,, Publicas; as
seguintes explicações:
• « A . a Quando para rectificar a clau gula XXI
do decreto n. 7959 de -29 de dezembro de
1880, estabelece pelo decreto- n 237 de I
de março de 1890, que durante o tempo da
concessão o governo não concederá outras
estradas de ferro dentro de uma zona de...
'(20 kilometros pelo menos) para cada lado
do eixo da estrada, o na . mesma direcção
desta. :

O governo reserva-se o direito de conceder
outras estradas, que, tendo o mesmo ponto de
partida e direcções diversas, possam aproxi-
mar-se, o até cruzar a linha ,concedida,
tanto que, dentro da referida zona, não • re-
cebam generos ou passageiros.

2. a. Quando pelo decreto n. 524 de 26 de
junho do 1890 estabelece regras sobre a com-
peteriela do governo federal e a dos estados
do Brazil para concessões clé estradas de ferro
no qual decreto se lè:
4 § A, competencia dos governos dos

estados para decretar a construcção de linhas
ferreas no respectivo territoriO, fica sujeita
ás seguintes restricções, em relação á viação
0.erol.
• « 'e) Se entroncando mit lima linha - de 'via-
ção geral, ou a cruzando, demandar um porto
ou ligar-se a outra linha particular, a con-
Cessão só poderá ter logar com expresso con-
sentimento do governo federal.

) Si for parallela a uma linha do viação
geral, e situada a menos do 100 kilometros
da mesma •linha, dependerá a concessão do
assentimento do governo federal.
• .« Ora, a Companhia Sapucally, pretendendo
ligar as estradas - Santa Isabel o Sa,nt'Anna,
afim de formarem uma unica estrada desde
Santa -Isabel até Pira.hy, só o.conseguirá :

1.° Cruzando ,a Estrada-de Ferro Central,
no ramal do S. Paulo, ou Jia propria linha do
centro '•

« 2. 0 Inv'adindo a zona da Estrada de Ferro
Central, e seguindo parallelamente a esta
estrada (tomando este termo parallelamente
no sentido juriclico, isto é, no sentido de

, mesma direcção).	 ,
-« Por conseguinte: considerada de accordo

com as disposições em .vigor, a concessão,
feita directamente pelo decreto estadoal (doc.
n. 3), mesmo quando resalve 03 direitos da
Estrada-de Ferro Central, é contraria á lettra
expressa do reo.ulainento approvado pelo de-
creto n. 524 do governo federal, porquanto
esta concessão é da ordem das que .dependein.
do assentimento do governo federal.

« Assim, pois, fica respondido o primeiro
quesito quanto á Primeira parte: resta porém
reconhecer si a dita concessão é contraria á
pratica dos governos provincial e geral,.
guida em actos desta especie.

« Existe effectivamente a tal respeito a
resolução da assembléa provincial do Rio'de
.Janeiro- (doo. n. 7), mas este acto da assem-
blea não está completo,' não constitue 'ainda
ei provincial porque não teve- a sancção do

presidente da provincia ; além disso, .pelo
regulamento approvado pelo decreto n. 5561
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Conselho: cominandador José Antonio Pi-
nheiro Bastos, Fleancisco Alvaro do Queiroz
Nogueira, Ufanei Joaquim Gonçalves Vieira,
Joao Jeaada, Silva Lima, Rapine' Josè
da:a¡lva, Lima, José Moreira da Fonseca e'
Souza, Cuetodio da Cunha Magalhães

'
 Luiz

DPirn. t jonde .AeFratriiir Leonardo Henrique da Costa,
ir de aduritielly, commondador

lea Antonio Moura
Antonio Jose al"..._"1..4e.!	 .

de 28 de fevereiro de 1874, compete às admi-
nistrações provinciaes a concessão de estradas,
que não transponham os limites das respecti-
vas provincias, « salva a hypotleeee de haver
cora a mesma direcção ',Iantro do enaa a cena cle
30 kilometros de cada lado, outra estrada

. pertencente á, administração do Estado,. ou já
,estabelecida ou iniciada pelo governo geral »;
isto é, a competencia das administrações pro-
vinciaes para a concessão de•estradas, si é
absoluta quanto aos limites a que se circun-

- suave, não o é quanto ao caso de haver com
a mesma direcção e dentro de certa zona,
outra estrada pertencente à administração do
Estado, caso este que é justamente o de que
se trata, e a respeito do qual a concessão teria
de ser affecta necessariamente ao governo
geral.	 •

4 Portanto, ainda sob esto ponto do vista,
a concessão é contraria a disposições em vigor
anteriormente á organisação da Republica.

a Fica assim respondido o primeiro quesito
em todas as suas partes.

Analysando a questão sob o ponto de
vista da convenieneia, que remita do segun-
do quesita, é obvio reconhecer que a conces-
são do governo estadoal de 22 de agosto de
1890 (doc. n. 3) affecta o interesse publico,
assim como o desenvolvimento do estado do
Rio de Janeiro.

a Affecta o interesse publico, porque, es-
tando verificada a necessidade de duplicar a
linha na Estrada de Ferro Central até á barra
do Pirally, em consequencia dos prejuizos e
embaraços, que surgem quando se dá a af-
fluencia de cargas naquella estação, a nova
estrada poderá auxiliar a central, conduzindo
grande parte da carga directamente para a
Capital Federal pela Estrada de Botafogo a
Angra, na qual se encontrará.

E' o transporte do gado o que mais apro-
veitará com a construcção da nova estrada,
porquanto se effectuará directamente desde
o sul de Minas Gemes até Itaguaby, donde
será facilmente conduzido para Santa Cruz, e
não soffrerá os riscos de qualquer demora de
trens na Barra., quando haja affluencia de
cargas na Estrada de Ferro Central.

Affccta o desenvolvimento do estado do
Rio de Janeiro, porque, ligada á estrada
de ferro de Botafogo a Angra, estabelecerá
uma nova rede de viação ferroa, que fará
convergir para o porto de Angra a producção
da extensa região agricola e pastoril do sul
de Minas : o que incontestavelmente influirá
para o desenvolvimento do estado do Rio de
Janeiro.

o Fica assim respondido o segundo quesito.
« — Em consequencia, o Instituto Poly-

technico Brazileiro, considerando, que a con-
sulta formulada pelo Sr. governador do es-
tado do Rio de Janeiro à-erea, da concessão
feita pelo decreto estadoal do 22 de agosto,
deve, de accordo com 03 quesitos apresenta-
dos, ser encarada sob o ponto de vista da
legalidade, e sob o da conveniencia, é do pa-
recer, que:

c 1. 0 Sob o ponto de vista da legalidade, a
concessão, como se acha feita, é contraria ás
disposições em vigor, actuaes ou anteriores à
organização da Repuhlica.

K 2.° Sob o ponto de vista da conveniencia,
a concessão trará vantagens incontestavis ao
estado do Rio de Janeiro, e muito concorrerá
para o desenvolvimento do pais.

4 3. 0 Em taes condições, concorrendo de
um lado o principio de legalidade, e do outro
o da eonveniencia, cabe ao governo federal
decidir de accordo com os interesses das es-
tradas já estabelecidas, geraes e particulares,
e ema os dos estados a que a questão affecta,
pois que taes interesses serão tambem os do
pais.

« Outra significação não teern as restric-
ções sobre aa lettras C e D do § 2° do decreto
n. 524, quando fazem depender do assenti-
mento do governo federal a concessão de
uma estrada em determinadas condições.

« Esta dependencia não importa a recusa
por parte do governo federal, mas sim o

exame dos interesses em jogo, quer das es-
tradas geraes, quer de particulares a que a
nova estrada possa prejudicar.

a NÃO g(5 pelo facto de ter uma estrada
de cruzar outra, eu de correr na mesma di-
Nega, qw; a realização daquella deva ser,
obstada.

« A propria lei previne. O UM, a paõW3,
attenuar os effeitos desastroso, que de uma
restricção tão peremptoria, poderiam sobre-
vir, attento o desenvolvimento actual do
pais, quando; fazendo a concessão definitiva
depender do governo federal, sujeita ao cri-
teria deste a melhor solução, c,ompativel com
os interesses gemes da nação e os de - cada
estado.

« O caso de que se trata está nestas con-
dições, e, segundo parece ao Instituto Poly--
technico Brazileiro, deve sor resolvido pele
principio da conveniencia, em face da legali-
dade; mas, convindo ter em vista para esse
fim a ronda das estradas estabelecidas, a
perfeita disposição da rede da viação ferroa,
a melhor applicaçã.o dos capitaes, e um con-
jurado de eircumstancias, constantes ou ca-
suara, que só estudo demorado e o confronto
de dados relativos ás estradas em canelar-
renda permittirão completamente apreciar,
limita-se o Instituto Polytechnico Brazilelro
ás considerações que apresentou, e ás con-
clusões que acima aecentuou.

a Sala das sessões em 24 de setembro de
1890.—A. de Paula Freitas, relatar .—Colla-
tino Marques de Souza Filho.— Viriato
fort Duarte.— Americo Monteiro de Barros.

« Documentos:—N. 1. Carta do Exm. Sr.
Dr. Francisco PorteIla ao Instituto Polyte-
clinico Brasileiro, consultando-o sobre os
quesitos a que o parecer refere-se.

« N. 2. Aviso de 29 de agosto do 1890 do
Ministerio da Agricultura, Commercio e
Obras Publicas ao Sr. governador do estado
do Rio de Janeiro.

a N. 3. Decreto de 22 de agosto do 1890
do governo do estado da Rio de Janeiro.

4 N. 4. Artigo da directoria da Compa-
nhia Sapucally, publicado no Jornal do Com-
mareio de 3 de setembro.

o N. 5. Aviso de 3 de setembro do Minis-
ferio da Agricultura, Commercio e Obras Pu-
blicas ao Sr. governador do estada do Rio de
Janeiro.

« N. 6. Acta da sessão da assemblêa ge-
ral de Companhia Sapucaliy, publicada no
Diario Official de 21 de setembro.

c N. 7. Resolução da assembléa le gisla-
tiva provincial do Rio de Janeiro, • toreui.da de
accordo com o parecei' n. 4397 da commissão
do obras publicas em 8 de novembro de 1889.

Em 24 de setembro de 1890.a
Submettido este parecer á discussão, faliam

sobre elle os Drs. Getulio . das Neves contra,
Paula Freitas sustentando-o, Paulo de Fran-
tin contra, Paula Freitas (segunda vez) e
Belfort Duarte sustentando-o.

Enceira.da a discussão o subrnettido o pa-
recer á votação é elle approvado tendo apenas
um voto contra, e havendc-:e retirado antes
varias sacias.

Levanta-se a sessão ás 11 1/4 horas da
naute.

Teixeira da Motta, JoaqUlt .11 -Antoi1le-
Amorim, Daniel José Passos de Maeedo, José
de Almeida Junior, Casario Augusto Teixeira,
Cabral, Dr. José Maria .da, Conceição, José
Carlos Gonçalves, Antonio Barros Rarnalho
Ortigão, Paulino Dias Pimenta„Tosé, Pinto
Ribeiro Jardim, Sebastião de Souza Araujo,
Joaquim Moreira da Silva, comrnendador José
Hermida, Pazos, commendador João Va lacrei°
de Miranda, Manoel Pinto Ribeiro de Car-
valho o Primo Augusto Teixeira da Pinho.

Commissao de contas : Dr. Henrique Cesi-
dio Sande°, visconde Duprat e João Julio da
Silva.

Abrindo a sessão, o presidente conselheiro
Manoel Francisco Correia proferiu o seguinte
discurso:

« Não è cousa de pouco momento a direc-
ção de unia sociedade tão Balastre como a
Amante da Instrução, a educadora compas-
siva de setenta (nhãs desprotegidas.

Graves deveres a administração contráe:
Para com a Patria, o do entregar-lhe mães

de família exemplares.
Para com a assembléa geral dos sacias, o de

mostrar-se digna de sua honrosa confiança,
velando para que não empallideça, a estreita
da sociedade, a que tanto fulgor tem dado
anteriores administrações cheias de zelo e de
probidade.

Para cana as proprias orphãs, o de não pou-
par cuidados para que alias possam desempe-
nhar cabalmente a missão que lhes está rezar-
vada no sio da sociedade brasileira.

Cada uma destas responsabilidades de por
si bastaria para fazer recuar, si antes não
fosse estimulo para assumiaa o edificante
exemplo de todos no sincero 'empenho rola
prosperidade da benemerita instituição.

Animam a directoria, cem actos reiterados
de interesse pela causa da orphandade, os
representantes da nação.° governo, o povo.
E o - pra da responsabilidade se converte em
gloria de pelejar junto de intrepidos batalha-
dores que pedem preferencia para os pontos
mais arriscados da pugna.

Onde é mais danai a victoria, alit querem
todos porfiar.

E quando marcha na vanguarda uma pila,-
tange heroica de Comedias brasileiras, as vir-
tuosas e desinteressadas superi tendentes, como
cada um do nós não ha de mostrar rosto se-
reno, por mais difficil que se antolho o posto
que lhe for designado na refrega ?

E, sen'ioree, ainda não vi quem voltasse
cara ao inimigo.

O que tenho presenciado com admiração e
ufania é urna cohorte, da vexillarios empe-
nhados • em fazer tremular garboso o estan-
dartes di emalado nas mais disputadas
ameias.

Não possuia o Asylo das Orphils edifica°
proprio, no qual definitivamente Se insta-
lasse.

Bradou-se um dia: raa,rchernos firmes, de-
cididos, á conquista do vellocino !

Não • houve mais retrogradar. E ahi
tendes, senhores, deante de vós, a perala co-
biçada, acariciando-vos tambem em mostra
do reconhecimento por vossa assisteneia, á
esta commovente solemnida,de.

Feliz successo nestas batalhas de flores da
alma! Não houve vencidos na gloriosa jor-
nada.

Dos labias alegres dos vencedores partiu,
ao clarim da victoria,, sómente um grito estre-
pitoso: para deantt! Não é ainda o dia de
ensarilhar armas. Em torno do terreno ganho
o inimigo impera. A elle entregues, muitas
patrieias nossas, das classes necessitadas, não
recebem o pão do espirito, e terão de perma-
necer nos grilhões da ignorancia si não as
formos libertar.

Era uma nova conquista do bem ? Tanto
foi cor	 - „

Sociedade _Amante da Ias-
trucção.—Em sessão solemne realizada
no dia 1 do corrente, tomou posse a nova ad-
ministração desta philantropica sociedade;

Superintendentes: D. Mathilde de Souza
Chagas, D. Francisca, Candida Lapir de Mi-
randa, viscondessa do Duprat, D. Maria Rita
de Andrade Passos, D. Adelaide das Chagas
Ribeiro, D. Maria da Piedade Carneiro Vilella,
condessa de Nova Friburgo e D Marianna
Ribeiro Corrêa,.

Directoria: Conselheiro Manoel Francisco
Correia, presidente ; eommendador José An-
tonio de Oliveira Moraes, vice-presidente ;
Henrique das Chagas Andrade, I° secretario ;
José Ribeiro Ferreira de Meirelles, 2° secre-
tario ; commendador João Alves Alfonso,
thesoureiro; coMmendador Antonio de Freitas
Guimarães, procurador; José Clemente da
Costa e Julio Oscar de Oliveira, secretaries
adjuntos.
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Da José da Racha e Souza para baixa no re-
gistro do lagar nacional Olhei°, de sua proa -
priedade, por tel-o vendido.—Deferido.	 •

Da Companhia Engenho Central de Jacaré-
paguá, da CompauhiaInduStrial Picautria,•.da
Sociedade Anonyma Revista do Novo Mundo,
do Banco Brazileiro, da Companhia Lanigera,
da Companhia Brazileira de Papeis Pintados,
da Companhia Perfumaria Kaller, da Com-
panhia, de Saboaria Pauli3tana, do Banco do
Estado das Alagoas, da Companhia do Segu-
ros -Protectora dos Operarem e da Companhia"
Nacional de Marcenaria . e construcções para
o archivamento dos seus est lutos.— Dere-
ridos.

Da Campanhia Nacional cio aidos• de Meia
e da Companhia Ferro Carril e Hotel do Cor-
covado para o archivamento das netas -das
respectivas assembléas geraes que alteraram
as S0113 estatutos .—Deferidos. 	 •

DO A . Pinto & Comp., Silva Neves & Comp.,
J. J. Torres & Comp., Castro & Comp., G. T.
Ferraz & Comp. o Lopes de Castro & Raposo,
para -o archivameato dos seus contractos so-
ciaes.—Deferidos.

Da Carneiro & Guimarães para o archiva-
mento da alteração do seu contracto social.—
De ferido.

De Augusto Fernandes Amorim
'
 .Fernan-

dos Guimarães & Comp., Januario Coelho Sr,
Comp. e Faria & Campos para o archivamento
dos seus distractos sociaes.—Deferidos.

Por proposta do presidente, unanimernonte
approvada resolveu-se inserir na acta uru
voto de pra' fundo . pezar pelo fallecimento do
Mastro cidadão commendador Joaquim José
Gonçalves Ferreira, que, exerceu dignamente
.durante lõ animoso cargo de deputado do an-
tigo Tribunal do Coimarei° o da Junta Com-
mareia!, o por mais de uma vez o de 'amasia

	

itte interino desta .repartição. •	 • •
Mallatá — O correio geral expede haja

-as seguintes:
Pelo Ceres, para Cabo Frio, impressos até

ás 3-horás da manhã, cartas para o interior
até ás 31/2, ditas , com -porto duplo até ás 4

	

Polo ;11-clyrinh , para; I tapemi	 , Bone-
.

vente e Victoria,, impressos até ás 5 horas da
manhã, cartas paaa . cm • interior até ás 5 13,
ditas com parte duplo até ás 6 idem.

Pelo Maranhao, para as portos do norte,
impressos ata ás 7 horas da manhã, cartaa
para o interior até ás 7 1/2, ditas com porte
duplo até ás 8 idem.

Polo Éq. uateur, para Montevidéo, Buenos
Aires, levando • malas para Matto Grosso
e Para guay, impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior ata ás 91/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 10
idem.	 .

Pelo Araruanta, para S. Sebastião e Santos,:
impressos até - ás 11 horas da Manhã, cartas
para' o interior até ás 11 1/2, ditas com porte
duplo até ás 12, objectas para registrar até
ás 11 idem.

Pelo Kj2rdtatt, para Port Elisabeth e Port
Natal, impressos ata ãs 2 horas da tarde, car-
taS para á exterior até ás 3 idem.

Pelo Rio Pardo, para Desterro e Porto
Alegre, impressos até ás 7 haras da manhã,
cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas com
porte duplo até as 8 idem.
- Pelo La Plata , para Lisboa, Bordéos e
Da,kar; impressos até ás .11 horas da manhã,

•cartas para o exterior . ata aS 12, abjectos para
, registrar até ás 11 . idem.

— 'Amanhã : Polo Rio Negro; para Santos'
panai; portos do Sul até Montevidáo, impres-
sos até as 9 horas da manhã, cartas para o
interior ata 9 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até às 10,• objectas para ae-.
gistrar até áa6 da tarde do hoje..

Pelo Barao de S. Dioyo, para Macalié o
Campos, impressos ,até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á .1 1/2, aitas com
porte duplo até ás 2, objectas para registrar
até à 1 idem. •

Associnf,74.o T'i-onnotoira
Insivueça,u--;esão da directoria e comi-
solho em 28 do setamtaio de 1890, sob. prasi-
sidencia rio causelheiro Saamoel laano•sami
Correia, estando peasentes os saaos directa-

bicionado occapa-o hoje uma escola. As tre-
vas de hmitem foram espancadas pela luz
consoladoraede pharol abençoado !

Parecia chegado o momento do descanso.
Engano !	 • -

Após a bemfazeja victoria, dos labias ale-
gres dos vencedores partiu ainda o mesmo
grito enthusittatico: para diante ! Não soou
ainda a hora de ensarilhar armas. Ela patri-
elas nossas que buscam refugio aio • asylo, e
este, triste e compungido, corra-lhes mis por-
tas por falta de logar ae• qual as acomode.. •

Não é . msuperavel o obstaculo. E ou-os,
. , -os,crusados da religião e da patria, em mar-
' eha apressada para a prornettedora compra-

hitt .
O Delis de misericordia, protector dos des-

amparados, consolador dos afilictos, ha 'de
continuar a . guiar-lhes a bandeira civilisa-
dora para que plantem mais um marco proa
pricio na estrada, ja tão larga que se deve a
seu labor indefesso 1

Não tardararsenhores, digo-o -com segura
confiança fundada ,no passado, que as Raras
fagueiras qudagora, aqui perto, correm sem
rumo; como borboletas travessas, vão brincar
contentes, em salas espaçosas, , uns tranças de
meiminas risonhas, filhas do irmãos nossos que
atribularias baixaram ao tumulo pensando no
futuro delias.

sa Ah ! senhores, si a • terra pudesse revelar
segredos, dano desses saputchros frios havia
de irromper, em chamnias ardentes, •o fogo

• da gritadão dos mortos !
Eia! obreiros intatigaveis do progresso moral

' do Uai! ! digo-vos, eu agora, já que me con-
fiastes a melindrosa direcção do movimento.
Não caegau o momento de ensarilhardes as
araias. ?. o vos prometto mituartels de inverno,
quando houverdes levantado, na .acampa-
mento cominado, salubre, vasto • iabarraca-
mento para a nova legião de filhas adoptivas
quo vos seguem com os °Uma titoa no clarão
da esperança !

Eia ! obreiros infatigaveis do progresso
moral do Brada: ao combate 1ta victona ! »

Junta, Commerelal — Sessão em
Cr de outubro de 1890 — Presidenta o Sr. Cas-
tilho Maio,— Secretario o Sr. Dr. Casar de
Olivoira.

Presentes o presalente Castilho Maia, os
deputados Lemos o Goulart, 03 supplontes em

• exercido Campos, Castilho .o Carvalho e o
secretario Casar de Oliveira, faltando som
participação o deputado Faria, abriu-se s
sessã o .

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente.

O expediente constou cie:
ltequerhnantos—lie Alberto Moreira Lopes,

Gustavo Valia o Luiz Detunmond Franklin,
Para. • serem nomeados corretores sie funda;
publicas desta praça.— Sim, prestando fiança
da 10:000$ em apolices ou dinheiro.
• De Arnaldo Dantas o Julio Machado do
Lemos, para a expedição' dos seus títulos de
corretores de fundos publicos desta praça,
por terem prestado a respectiva fiança.—
Deferidos.

Da Companhia Mechanica o Importadora
do S. Paulo para, annotar-so no registro da
marca de machilMS agTicolas de Engelberg
Sie:lhano & Comp. a transferencia feita por
estes á sup plica ri te — Deferido. 	 • •

Do Dr. Fernando' Mendes de Almeida, de
Antonia J. Alves Junior o Antonio José
lierdi ' para serem admittidos á matricula de
conunorciantes.-a Deferidos.
- De Alexandre Siciliano o Francisco Anto-
nio Siciaino, meios (Ia firma Engelbeagi
diluam° & Comp., fazendo idantico pedido.
— Não pôde ter lagar a matricula - dos peti-
cionados na qualidade de socies dá firma
Engslberg

'
 Siciliano az Comp., com eommer-

cio do machinas agricolas, á vista da trans-
ferensia. por alta feita do seu estaholecimento
commercial á Companhia Macaanica o

'
mi-

portadora do S. Paulo.
t'ranci too Peixoto de Castro Junior e

Honore° ilermeto Corram, da Costa 'para fa-
ser-se nas suas matriculas do almmereiantes
a averhação mbe morem dai aado d. exercer o
CaMM21"Ci0. — Marido.

1

 res commendadores Manoel de V sconcellos
•e Jeito Alves Affonso, desombargador Ribeiro
do • Almeida, tonante coronel Henrique de
Villeneuve, conselheiro Adolpho Lisboa, Dr.
Paula' Freitas-e Dr. Marioal José do Menezes
Prado e conselheiro Francisco José Ferreira,
1 4 e 20 secretarias. •	 .•

Lida e approvada a acta de 14 do corrente,
o la secretario dá conta do Seguinte expe-
diente:	 .

N. 5—Escola Senador Correia — Rio de Ja-
neiro em 3 de setembao do 1890., 	 .	 •

Illm. o Exm?Sr. — Em (abadiando, ao dis-
p3sto no regulamento em vigor, tenho a
honra 'de passar ás mãos . do V. Ex. os map-
pas das ' notas obtidas paios alumnos desta
escola no concurso que se effectuou no mez
de agosto. ultimo. -

Aproveito a opportunidado para declarar a
V. Ex. que, á vista do numero de^ alumnós
matriculados nesta escola, ma parece minima,

-a frequencia das aulas, o para o que não en-
contro ,explicaçao plausivet, maxitne func3io-
llamado regularmente tolas • as classes, como
tem funccionado, para o que .emprego todo o
cuidado e empenho dasile que assumi a direc-
ção desta escola.	 • .	 .

A minha ponderação, que vira apegas a
-conservação dos bons creditas de . que agora
esta Escola, tem razão de ser, porque previne
e explica o-facto extiamnhavel, que natural-
mente Voe dar-se, 'de, na oecasião. do encer-
ramento das aulas, Sapresentar-se a exame
um mui limitado numero do aturamos.

Apesar do estar quasi a terminar o . anuo
lectivo,- continuam a •apresentar-se vários
ca,ndidátos á matricula nesta, Escola, aos quaes
tenho attendido, não só em °hedionda "ás or-
dens verbaes que ar, EY..se dignou de dar-me,
cama "Lambem para que haja maior frequencia
nas aulas.	 .

Os trabalhos continuam com regularidade: •
Deus' guarde a V. Ex.—Illin. e Exm. Sr.

•conselheiro Manoel Francisco Corraa
'
 muito^

digno presidente da Associação Promotora da
Instrucção.-0 director, -Amonto do Babo Ri-
beiro e , Souza Junior.

Resultado dos concursos' a- Portuguez --
l e . classe— Antonio Silveira de Au-Irado, G
pontos '• Francisco Tavareá. Cleton, 5; Ray-
mundo Vicente dos Reis, 4; Antonio' Dias da
Silva; 3 ; ° gear Jósé Ignacio da Luz, 2 . ; Au-
gusto Ferreira Coimbra, BernabS Alexandre
da Silva e José Mart.ln, de Oliveira, 1.

22 classe—Clyto Castorina de Farta, G pali-
tos; Miceno Guilhermino da Matara,' 5; Ma-
noel de Paiva, 4 ; Valoatim Lopes da Silva,
3; Adolpho Sebastião da SilVa, 2; Theophilo
Joaquim Muniz dos •Santos, 1.

32. classe—Edmundo Altaedo Itaborahy, G
pontos ; Manoel da Silva Fernandes, 5 ; Ma-
noel aasa Fernandas, 4 ; Antonio dos Santos,
3 ; Augusto- tle Oliveira. 2 ; David Miguel pa-
reira da, Silva, Barnardino de. Freitas e João
JoSa Fernandes, 1.

4a classe—Augusto Cardoáo Mendes, G pon-
tas ; Arthur Marques dó Paiva, 5; • Antonio
de Oliveira Santos Filho 4.	 -	 '	 • .•
: Desenho elementar — Sebastião da Silva,

O pontos ; Vicente dos Reis, 5; Manoel For-
nandes, 4; João Fornandes,"3 ; Clyto Casto-
rina do • Faria, 2 ; Jos5 de Paiva, 1.•

Ornatos (cópia de. estampas)—Arthur Mar-
ques de Paiva, G pontos ; Antonio Dias' da
Silva, 5; Manoel da Costa Bmstos, 4. •

Ornatos e figuras (cópia de gesso)—alic,eno
Guilhermino do Mattos, G pontos ; Valentim
Lopes da Silva, 5.

N. 6—Escola Senador Correia, Rio de Ja-
neiro, 4 do setembro de 1890.

Ilhas. Exm. Sr.—Emn observancia mis or-
dens que V. Ex. se dignou de dar-me, o NI-
tisfazenlo tambern à requisição cio Exm. Sr.'
secretario da associação as que V. Ex. com a
maior benemerencia preside, apresento o in-
cluso mima estatistico dessa escola,. relativo
ao anuo lectivo va	 msente, e argasado se-
n.7,undo os dados ministrados 'pelos livros de
mata:acata o de presença e notas que coasultei.

Dna guarde a V. Ex.--Illme • o Exm. Sr.
conselheiro Manoel Francisco Correia, muito
digno presidente da Associação Promotora da
Intrucção.-0 director, Antonio de Babo Ri-
beiro e Souza Junior.	 '
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Inspectoria Geral da Instrucção Primaria e
Secundaria da Capital Federal dos Estados
Unidos do Brazil, 17 do setembro de 1890.

Sr. presidente da Associação Promotora da
Instrucção- Afim de poder satisfazer ás in-
formações pedidas peta Directoria Geral (1
Estatistica, peço-vos que inc informeis com a
possivel brevidade qual a matricula do colle-
gio Santa Islbel nos anuas de 1887, 1883 e
1889, o qual a frequencia que nos citados
annos teve esse collegio mantido pela bene-
muita associação da qual sois digno presi-
dente.	 •

Sande e fraternidade.- Dr. B. Frantdifi
Ramix Galeão, inspector geral.- ,Manilote
satisfazer.

secção da parecida da Gloria, 17 do
setembro de 1800. -

Cidadão-De accordo com os Membros da
•mesa eleitoral desta secção tenho por meioi

deste de vos agradecer a fineza que tivestes
para comnosca cedendo-nos uma das salas do
collegio que: se acha debaixo de vossa direcção
para nel:a, se effectuarem os trabalhas elei-
toraes.

Sande e fraternidade-- Ao illustre cida-
dão canselheiro Manoel Froncisco Correia,
presidente da Associação Promotora da In-
strucção. O presidente, Dr. Samuel Perience.

Escola do Santa Isabel- Rb de Janeiro,
26 de setembro de 1890.

Exm. Sr; conselheiro Manoel Francisco
Correia, presidente da Associação Promotora
da Instrução - Em oficio •de 22 do correntt:,
foi-me transmittido pelo Sr. Dr. Manoel
,T,Jsó de Menezes Prado, 1° secretario da Asso-
ciação, ordem de V. Ex. para que eu informe
quaes as matriculas e froquencia nes1a escola]
durante os anws de 1887, 1888 e 1880.

Em cumprimento a essa ordem, tenho a
honra de apresentar a V. Ex. o incluso
quadro.

Deus guardest lgi larde a V. Ex.- ea;los Amcricodos i
perintendente.

QUADRO DA MATRICULA E FRNQUENCIA
ALUMNOS DA ESCOLA DE SANTA ISAnEL NOS
ANNOS n2 1887, 1888 E 1889.

C141 'S O 120 et Ur 219

Alumnos

Anuo de	 188"	 	 87
»	 1888 	 	 70
»	 »	 1,5S0 	 	 87

Ctirso diurno
Anuo de 1887:
Meninos 	 63)
Meninas 	 	 71) 	
Armo de 1883:
Meninos 	 	 70) 00Meninas 	 	 72) 	
Armo de 1889
Meninos 	 	 74) 	  110Meninas 	 	 106)

Escola Santa Isabel, 26 de 'setembro de
1890.-0)superintendente, caries Anu:rico do
Reis.

•Remetteram-se estas informaçõe3 ao Sr..
inspector geral da Instrucção Primaria o So-
cundaria.

Por proposta do presidente foi conferido o
20 grão da medalha dos bemfeitores ao Dr.
Antonio da Cunha Barbosa, em attenção
novos e importantes serviços á bibliotheca,
já em maxima parte devida ao mesmo socio.

O Sr. presidente informou
1. 0 Que o Sr. A. Cantanhede de Moraes

()Mereceu á bibliotheca o seu trabalho sobre
Ensino Pico, que mandou-se ageadecer

2.' Que visitou no 'dia 25 a escola Senador
Correia, na giv:1 encontou matriculados 214
alumnos	 •"",

3• 0 QH0 foram inscriptos com) solos remi-
dos os Srs. Cm-ilido Gaffrée e Antonio José Dias
de Castro.

Foram presentes á dire-torin e re.mettidrks
á bibliotheca, a Resenha Juridica (de Oura

.a n

Frequencia

40

32
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Preto), a Revista do Observatorio Astrono mico,
a revista Il Brasile, a-Republica, Cruzeiro o
Progresso (de Corityba), Patria Livre (de Pa-
ranaguá); Democracia,Brazil,Étoile da Su•,
Estado da Bahia, Ordem (do Ouro Preto),
Monitor -Sal Mineiro, Epocha (do Recife),
Pateia (de Pelotas), Echo do Sul, O Cunhense,
A Evoluçao (dó 13aependy), o o Temps offere-
eido pelo socio benifeitor Dr. Francisco Vieira
Monteiro, o Diario do Commercio, 1)010 'pre-
sidente M. F. Correia, .0 Jornal do Com-
mercio pelo socio director e • benifeltor te-
nente-coronel Henrique de Villeneuve.'

1Pa4r,adoria, do 91-liesouvo. —
Pagam-Se hoje a folha de alugueis de casas

• Occupadas pelas escolas publicas relativas ao
mez do agosto e o pessoal do -jardim de
Campo;

Soe iodado l'ropag-a,dora das
ia cilas .A.rtes— Elejo, ás 7 1/2 horas
da tardo, reune-se em s3ssão ordinaria, d con-
selho administrativo desta sociedade,.

Estrada, de F .'erro`dts Natal
a Nova Cruz-14 resumo do •relatorio
do abril do 1590, consta

Trafego—Nesse serviço foram empregados
63 trens, que percorreram a extensão total
de 6.617 kilometros, sendo o percurso médio
dos trens 105 kilometros.
" Transitaram na linha 96 rassnélros do

l a . classe o 641 de 2, estando 'edil compre-
headidos 8 de 1 3 , 35 de 2a COM abatimento do
50 0/ por conta do goveruo.

No serviço de tracção e locomoção empre-
garam-se as locomotivas ns. 1; 3, 4, 5, 6, 7;
8, 9, 10 e 12 •' essas " machinas percorreram
6.742 kilometros, ha vendo consumido 55.570
kilogrammas de eorvão, 374 litros de azeite o
8 kilogramm is de estopa.

A via permanente tora sido conservada re-
gularmente e . foram empregàdos 1:781 dor-
mentes, 18 ditos compridos nos desvios, 276
kilogrannuas de pregos, 50 ditos de parafusos
o 60 .-,3 de lastro.

O tolegrapho funccionou em boas condiz:0:3s.
A receita importou em 3:800$310, o a ^de-

speza em 14 :560$860,dahi resultando o 'deficit
de 10:760$220.
Receita por kilometro em trafego 	 31$410
Receita por trem kilotnetro 	 	 $574
Despeza por kilometro ern trafego 120$337
Despeza pr. . trem kilometro 	 •	 2;3200
Relação da dospeza para a receita 583,116 o/o.

O bser VUtorico .A.stronomico
— Resumo meteorologico dos dias 5 e G 'de
outubro
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5 7 hs, da flaute.. 761.00 13.6	 12.53	 73,0

2 6 1	 ,.	 •	 manhã:. 753.47 13,7	 11,18	 63,2

3 -	 .. 7	 •	 .	 • -.63.03 19.2	 11.53	 70,0

4 • .1	 .	 .	 tarde — 70 63 21,0	 13,31	 75,0

.,--:—.----r

Thermometro desabrigado ao meio dia- pra-
tea lo 29,5, ennegreeido 43,0.

Temperatura maxima 2.3.0.
Temperatura Minima 15,8.

•Evaporação 2ffl,4.
Ozone 5.
Velocidade média do vento em 24 hs.

Estado do cdo.
1) 0,7 encobertos por cirrá,cirro-cumulus e

cumulo-ninibus, vento SE 11%0.
2)0,8 encobertos por cirro-cumulus o cume-

lo-nimbus, vento nullo. •
3) 0,8 encobertos por ciriais, cirro-cumulus e

curaulo-nimbus,- vento NE . 1m,7.
4) 0,8 encobertos por c : n.o-cumulas e cumu-

lc-nimbus, vento SE 1m,9.

santa Casa da Miserieordia— O mo-
vimento do hospital da Santa Casa da Miseri-
cordia, dos hespicios de Nossa Senhora da Sande,
de S. João BapSista, de Nossa Senhora do Soccorro
e de Nossa Senhora das Dores, em Cascadura, foi,-
no dia 7 de outubro, o seguinte :

Naci• Total;-.
Existiam 	  708 5'30 1.328
Entraram 	 2d 31 57
Subiram 	
Falleceram 	

9)

9 • '3
44,
12

Existem 	   703 50U 1.320
O movimento da sala do banco e dos consul-

torios publicos foi, no mesmo dia, de 400 consul-
tantes, para os quaes se'aviaram 504 receitas.
Fizeram-se 32 extracções de dentes. •

Obitua.rio —Foram sepultados no dia
18 do corrente, as seguintes pessoas falle-
cicias de: .	 .

Athrepsia— o fiuminuse Augusto, filho de
Antonio Maria Ferreira, 4 mezés, residente e
fallecido á rua do Barão -de S. Felix. n. 56.
• Asphyxia por submersão— o paulista José
Geraldo, 30 annos. O óbito foi verificado no
Necroterio. •
, Bronchite— a fluminense Joaquina, filha
de Joaquim José do Nascimento, 9 1/2 mezes,
residente e fallecida á rua do Conde d'Eu
n. 283.

Bronchite capillar— o fluminense Antonio
filho de Antonio Luiz Flores, 7 dias, resi-
dente 'o fallecido á rua de Monte Alverne.	 .
n. IQ.	 .	 •	 •

Broneho-pnetunonia— o fluminense Luiz,
filho de Eduardo Nascimento Coelho, 2 annos
e &meies, residente e fallecido á rua de Oli-
Veira, Fausto n. 1J.

Broncho-pneumonia meningite—o fluminen-
se Accendino, filho de Antonio Joaquim
Pereira, 5 mezes, residente e fallecido á rua
dos Inv-alidos p. 46.

Cachexia palustre — o flumíneas° Augusto,
filho de Manoel Antonio do . Monte, 6 annós,
residente e fallecido á rua do Conde d'Eu
n. 344.
. Enterite aguda ---.a fluminense Maximiana,

filha ale Cosmo Jbsé dos Santos, 15 mezes,
residente e fallecida á rua do General Ca-
mora n. 326.

Ectasia da aorta —o fluminense Paulo da
Rocha Miranda, 54 annos, solteiro, residente
á rua da Imperatriz a. 77 e . fallecido no lios-
picho da Saude..

Epilepsia — a • africana Francisca Jesuino,
63 annos, solteira, residente á rua do Costa
n. 8 e fallecida, na Santa Casa.

Encephaloide na abobada palatina —o por-
tuguez José da Rocha Pinto, 56 annos,.
toiro, fallecido no hospital do Carmo..
. Febre perniciosa — o fluminense Alfredo,
filho de Francisco Antonio de Magalhães, 1
armo e 1 mez, residente e fallecido á tra-
vessa do Aguiar a. 2.	 '	 •
•Access° pernicioso—a • fluminense Dejanira,

'filha do Bernardina de Vasconcellos, 6 annos,
residente e fallecida á • rua de S. Salvador
a.. 38.
• AstInna, cardiaca — o portuguez José Bar-

boáa, Landim, 71 annos, casado, residente e
fallecido á rua do Ypiranga n. 51. •

Athrepsia — o fluminense Antonio, filho de
Mariaua Richter, 7 mezes, . residente e falle-
cida á rua do Resende n. 18._

Beriberi—o sergipano Hermenegildo Pru-
dente do Andrade, 18 annos, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua do General Severiano
n. 32.	 •	 . .

Convulsiies— a fluminense Maria, filha de
Floriano da 45 dias, residente o .falle-
cicia á rua do Barão da Guáratiba, a. 27 A. -

Febre perniciosa meningite — a fluminense
Maria, filha do José Francisco Rego, 28 me-
xes, residente e fallecida á rua de S-Cle-
mente n. 215.

Febre remittent3 paludosa 	 o fluminense
Alberto, filho de Eliza Condida, de Azevedo,

annos . e 6 rriezes, residente e fallecido á rua
Visconde de Sapucahy a. 146 A.

HemorPhagia cerebral — o portuguei Ma-
noel Dias Ferreira, 45 annos i casado, resi-
dente- e fallecido á ladeira do Barroso n. 53.

• Hypostose pulmonar—o fluminense Feli-
zardo, 61 annos, solteiro, residente o Me-
t:ido á rua do .Huma ytá p. 50.

Hydro-pericardite—o fituninense Fernando
Furtado • de Mendonça, .27 , , aruás, solteiro,
residente e .fallecido na estrada 'de 'Santa
Cruz n. 27. , _

Lesão cardiaca—a pernambucana Francisca
EVa da Silva, -83 menos, soltdira, residente e
fallecida á rua do Visconde de SapucallY
n. 37.	 -	 •	 o	 •	 •
•Nephrite parenehymatose — fluminense

Clivia,-filha do Fi‘neisco . José Luiz, 6 maios,
residente e fallecida no morro da Providencia
II. 11.
• Poneumonia duplo—a fluminense Odette,

filha de Joaquim Claudio Loy, 2 naná e 9
mezes, residente o fallecida á rua do Conse-
lheiro Banto Lisboa a. 40.

Septicemia—o pernambucano João Tavares
de Oliveira, 26 annos; solteiro, residente o
fallecido	 rua Estado de Sá e fallecido
Santa Casa. •	 •
• Syncope cardiaca.-;-um homem dá cor par-;
da, desconhecido, 40 atines presurnivms. O
obito foi verificado no Necroterio. •

Tetano -dos rocem nascidos—o fluminense
Ondim, filho de L kurruda S i lveira, 8 dias, re-
sidente e fallecido	 F.nanndes.Guima-
pães' . 29.	 •
• Tumor do cerebro—a fiuminenso Doolinda
(1.1:Purificação Alves 13ranco, 54 annos sol-
teiro, residente -o fallecida á,. rua Bella do
S. - João n. 36.

Tubercularisocão pulmonar e intestifial—
o portuguez Antonio José Esteves, 32 a.nnos,
solteira, • rosidente e .fallecido á. rua Monto
Alegre ri. 10. - 	. .•

Tabereadose pnimonar—o fluminense Ar-
thur Custodio do ;- Espirito Santo, .17 annos,,
solteiro, re ,ddnite o fallecido ,a-rua. Alice
n. O ; o haitiano, João Friulci3C0 Ribeiro, 25
olmos, fallecido no Hospital Militar do Cm-
telt°. Totd, 2; . 	 .
" Varinha confluente—o cearense João Bar-
basi Maciel, 10 rumos, fallocido no Hospital
do Santa Barbara.	 .

Variola hemorrhagica—o - rio-grandense -do
norte Maximiano Lourenço, 20 annos, -sol-
teiro. falleeido no Hospital do Santa Barbara.
•• Fetos—um do Sexo feminino, filho de • Ma-
anel Rodrigues, residento á rna.' do Conde
d'En D. 264 ; um dito, filho do Dr. José de
Carvalho , Tolentino, residento á rua das La-
ranjeiras a. 01; uni dito, filho de Maria
Lucia da Conceição, residente á rua do Ria-
chinelo n..172.

No numero dos 37 sepollados ostão inclui-
dos oito indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.	 •	 '	 •	 -

—Sepultou-se no dia 17, no cemiterio da
Penitencia, tendo R/tecido -de meningite ce-
rebro-espinhal, o fluminense Antonio—Fran-
cisco Fernandes, 14 arma, solteiro. rAidente
e falleCido á rua do Chichorro a. 37.

TRIBUNAES

SEGUNDA VARA- COMMERCIAL

JUIZ , DR. MACEDO SOARES — ESCRIVÃO ABREU

NotificaOes
. NotificanteS; o Dr. curador fiscal das mas-

sas fallidas na fallencia, do Adelino -Duarte
de Figueiredo.—Rec3bida. 	 appellação
seus effeitos regulares.

José Felippe Chaves.—Em prova.
Di,ssolupo c Eqvidaçao

Da firma Ambrosio Moreira S‘ Comp
bre. , a petieão fls.,68 e documentos que a
instruem digam os)utoress.ados em cinco
di

ArreMes •
•

Arrestn n te : Antonio Francis co- dos Santos
Rosa.—Passe-se o mandado- de , pig mento
requerido pelo administradm da mas a fa-
lido de Pinzo Drummon 1 & CoMp.

Domingos Antonio Vairo.—.l ulgado3 pro-
vados os embargos do terceiro.-
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Luiz de Malafaia.—Diga a parte em 48 ho-
ras, que correra em cartorio ; pena de re-
velia.

Fallencias	 -
Fallidos: Adelino Duarte de Figueiredo.—

Cumpra-se o despacho a lis. 48 v.
J. It. Tarujo & Comp.—Vista ao Dr. cura-

dor fiscal.
Campos & Ventura.—Digam o depositario e

o Dr. curador fiscal sobre a petição do lis. 257.
Execução hypothecaria

Exemlentes Manezes Martins & Comp.—
Cumpra-se o accordão a relação.

Acções ordinarias
Autores : William Mahood.—Recebida

contrariedade, sigam-se os termos.
Antonio Jose Pinto.—Recebida a appella-

ção em ambos os effaitos.
Barão de Santa Leoeadia.—Condeninados

os réos.
Ferraz & Comp.—Concedidos 03 dias da lei.
Manoel Joaquim do Souza.—Deferida a pe-

tição a lis. 30: ratificado o processado, dó-se
vista ao Dr. curador para a contestação.

Acções de 10 dias
Autores : Domingos Antonio Vairo.—Em

'prova.
Antonio José de Freitas Vallim.—No prazo

de cinco dias, diga o autor a excepção.
Antonio Fornaudes da Penha.—Recebida

-contestação, sigam-se os termos.
M.	 Roseawahl.—Condemnado o réo

revalia.
Acção s ri2 maria

Autor Laos Morand.—Continuem-se'os au-
tos com vista á parte para dizer sobro os do-
cumentos.

Execução
Exerinente Alexandre José Corróa Vil lar.

.—Cumpra-se o aceordão,

PRIMEIRA VARA DE ORPHÃOS
'Mi: DR. ANTOND) J. DE SOUZA PARA.D50

—ES3RIV:1.0 FRANÇA. "LEITE

LzVeithiri0
Fallo2idos: Joaquim de Macado Freitas.—

Desprdzados os embargos para que subsista a
sentença, embargada, pagas as custas polo
embargante.

Emino Leito Lima Junior (na petição por
linha).—Ao Dr. curador.

José Vivalma Serrão. — Ao Dr. curador
geral.

Eduardo Francisco Yillo Roy.—Na forma
do officio de Dr. curador dos rei toa

Miguel Avellar.—Idem.
Mano(31 Tavares	 Silva.—Autmiso o que

se requer a fl. 97.
Pres:or.-O de contas

•Supplicantes: João Carlos Baptista de Fi-
gueirado, tutor dos menores tilhos de Pedro
Bouifacio Gemes Ferreiea. — Preparados,
voltem conclusos.

Dr. Antonio Francisco Pessoa de .Barros,
_ tutor da menor filha do finado José Borges
Alves—Ao Dr. curador geral.

Exame de sanidade
Pacienta Antonio Agostinho Barroso.—Au-

toriso a venda das noções om praça.
Tutella

Tutor Francisc ) da Cunha Bithencourt (na
petição por linha).—Em vista do que consta
dos autos, deliro a petição.

nseravlo COELH)

Partilha amigao2,
D. Maria Amaral, Loal.—Jalgada a par-

tilha.
11211rimre itesse. — Julgada a mspeciati-

sação.
Juta Flora Vascaneelloa Lossa.—Concedida

a liça pedida.
JOaq :dm da Oliveira e Silva .-3 ajam revis-

tas as avaliaeõ as na forma do officio do pro-
curado': dos ra'etas da Fa:mada Nieto:lat.

Felippe Vieira da Costa. — Considerada
I maior a herdeira Maria.

Francisca Niemeyer Soares.—Diga o menor
pubere.

Justina, Rosa Armanda Santos.— Diga o
curador dos herdeiros ausentes. .

Inventario

. José Thomaz Ribeiro Povoas.—Di ga o Dr.
curador geral.

Dr. Francisco do Paula Menezes.—Julgada
extincta a responsabilidade da tutora.

Emitia Alexandrina Augusta de Souza.—
Digam os interessados.

Precatoria
Antonio José Lemgruber.—Davolv	 ao

juizo deprecante.
Emancipação

Gustavo Domingos. Machado.—Julgada por
Sentença.

Dividas
Brandão & Moreira,Thereza Polucena Lima

Santos, Dr. Antonio. José Osorio.—Julgados
provados.

EDITAES E AVISOS
intendendo Municipal

Apuração geral dos votos para senadores e de-
putados cio primeiro Congresso Nacional

A Intendencia Municipal Capital Federal
faZ saber que,não tendo lodido effectuar-se
dia 30 de setembro findo, por falta das respe-
ctivas authenticas eleitoraes, nos termos do
art. 53, §§ l e o 2° do decretou. 511 de 23 de
junho desta armo, terá logar im dia 7 ilo cor-
rente, ás 10 horas da manhã, na sala das ser-
soes do conselho, pelas authenticas eleitoraew
recebidas, a apuração geral dos votos para
senadores e deputados, que tema de constituir
o primeiro Congresso Nacional, convocado
para o dia 15 do novembro proximo.

E, para que chegue à noticia de todos man-
dou lavrar, lixar e publicar pela imprensa o
prosente

Intendencia Municipal—Rio do Janeiro, 3
de outubro do 1890. E eu, José Aatonio
de, Magalhães Castro Sobrinho, secretario, o
sulserevi o assigno. Josd Feliz da Cmnita
Menezes, presid en te. — Darão Hom eoz de Mello,
vice-presidente. — João Lopes Caraeiro da
Fontoura.—Joaquim Raymundo de Lamare.—
Vicente fosd de Carvalho Filho.—Dr. Alfredo
Piragibe.—Dr. Auaatto de Vasconcellos.—Josd
Antonio de Magalhães Castro So5rin'w, secre-
tario.

da Moeda

As estampilhas do valor de 23. ,-; da Repu-
blica dos Estados -Unidos do Israzil, que
actualmente se 'acham em circulaçb, em vir-
tude de approvação do Ministerio da Fazenda,
são de cor azul marinho e toem as seguintes
dirriensõs : 42 1/2 millimetros do compri-
mento e 21 do largura ;

Na parte superior da estampilha estão os
palavras—Thesouro Nacional 'em lettras ro-
manas brancas em duas curvas, logo abaixo
o em unia almofada o va1or-20A00—ein al-
garismos acabes brancos e entre dons filetes
verticaes. .

No centro está, representada a'constellação
do Cruzeiro, sendo o fundo traçado por linhas
rectas parallelas equidistantes, e dentro de
um circulo de parolas. Na parte inferior e
em urna almofada está a palavra—Réis—em
latiras remam ts brancas entro dons flatos
verticaes, o logo abaixo as palavras—E.
do Brasil—em uma curva. O fundo das almo-
fadas é composto da repetição da palavra
—Brazil—em lettras mindas. O fundo não
occupado pelo valor o pela palavra—Réis-
é feito de linhas re.3tas parolielas equidis-
tantes. O todo da estampilha O ornamen-
tado.	 •

Directoria da Casa da Moeda, 9 ITe outubro
do 1893.—Dr. Emes de Souza, directo.

iMandega dE0dRitalio',d	 re Janeia

Pela Inspectoria desta Alfandega se
blioo, para conhecimentoento dos interessa
que foram descarregados para esta re_
tição os volumes abaixo mencionados
signaes de avarias e de falta ; devendo
donos ou consignatarios apresentar-se 1
providenciar a respeito.

Vapor inglez Pascal, de Liverpool.
Armazena n. 1—Marca AAC—CII: 1 pc

quebrada.
Marca CUM: 10 engradados, quebrado.

avariados.
Vapor francez Cerdela, do Havre.
Armazena n. 12—Marca AUX: 1 CO

n. 133, repregada.
Armazena ri. 16—Merca C: 12 ditas, id.
Armazem n. 8—Marca EDF: 2 barri,

idem. .
Armazem n. 16—Marca RC: 1 amarr

n. 3.983, repregado.
Armazem n. 12—Marca MM— C: 1 cal

idem.
etirmazem n. 10—Marca VB: 1 dita n.id 

Armazem n. 10—Marca IC&C—R: 2 ara
radas ns. 3.983 o 3.982, avariados.

Armazem n. 12. — Marca BSC: 1 en
n. 827, repregada.

'Marca EC: 1 dita n. 454, idem.
Marca ESD: 1 dita a. 2, idem.
Armazem n. 10—Marca E—CVM: 1
. 85, i
Marca Ba: 1 dita n. 9.269, idem.
Armazem n. 12—Marca FBC: 1 dita n. 1

avariada.
Marca FM: 2 dita-; as. 41 e 42, Hem.
Marca GC—C&C: 2 ditas lis, 126 o 1.

idem.
Marc) FIM: 1 dita n. 150, idem.
Marca 1,C: 1 dita n. 5.472, i tem.
Marc 1. 1.,(D&C: 1 dita n. 5.470, idem.
Marca PBAC: 1 dita n. 101, idem. •
Marca T&B&C: 1 dita n. 93.774, idem.
Vapor ingle: Magdalena, de Soutliamptm
Armazem n. 10 — Marca AC&C: 1 0,1i

n. 673, repregada, idem.
Ma r.:aa BB—J140: 1 dita n. 474, Liem. Idei
Armazena n .7—Marca FM.13: 1 fardo a. 2:

roto. Idem.
Armazena n.10—Marca SBC:1 dita 11.2.5,

:d-M. Idem.
Mirca T V&C: 1 dita a. 383, idem. Idem_
Marca "WD: 1 dita. n. 26. idem, idem. .
Armazem a .10—Marca AO&C:1 dita n

avariada .Idem.
Arar 1W-ri Il. 7 — Marca EA — II: 1 for

n. 251, avariado, idem
Marca AA&C: 2 barricas ns. 1 e 2, qu.

bradas. Idem.
Marca- JM&C: 1 dita n. 50, repregad

Idem.
Armazem n. 10 — Marca M—G : 1 cai
.4.607, quebrada. liam.
Marca, SY: 2 ditas ns.1.831 o 1.802, rpr

gados. Idem.
A mesma Marc 2 ditas 115. 1.801 o 1.71-

I leia,

fanclea.ra do Rio do laneiro,20 do setemb
cio 1890.—Pelo insp a)tor Alexandre A. j
Sattamini.

naa 23

Vapor inglcz Galilco, de Liverpool•
Armazem n. 15—Marca MS&F: 7 caix

repregadas. Manifesto em tra.ducção.
Marca CS: 5 ditas, idem. Idem,
Mares UM: 1 dita, idem. Idem.
Marca BEGS: 1 dita„ idem: Idem.
Marca T&P: 1 dita. idem. I leni.
Armazeta a. 9 — Marca	 15 dil

as. 15/25, 33/34. 3ei •.17, avariadas. Idem.
Marca V&C: - 'ata n. 450, Idem. Idem.
Narea iIOL	 (',ita sem numero; raprogat

idem.
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•

Marca C&C -EC; 1 , dita n. 46, idem.
Idem:	 :	 a...	 .

Marca EE	 .ditass sena .numero.
. Marca FI: 7 ditas, idemaldem.a. 	 •

A mesma. marca 4 ditas. ns. 2.430/34,
avariadas. Idem. ..	 • ,...	 .•	 .	 ••
. Marca,. TV&C: :1 dita. n. 5.348, idem.

Idem....	 .;	 •	 .	 ... •	 .
Vapor allemão Pernambuco, de Hamburgo.

. • Armazena, n. .1-Marca WII-C.:, g fardos
na. 70 e 74, avariados, Idem. .	 .	 .

Armazem das Amostras-Marca JVC-AJ:
1 caixa n. 230, repregada. Idem.'
_Vapor francez Cordoba, do Eavre.
Armazem na 12 - Marca . B&M : 1 caixa

n. 50, repregada. Idem.	 •.
. Marca CP&C : 5 ditas. as. 1.640, 1.824,

1.826, 3.749/50, idem: • , . 	 • •
Marca C&B: 1 dita n. 4.492, iderraIdem.
Marca C-C: 1-dita n.2.799, ideai. Idem.
Marca CGS: I dita n. 1.809, idem. Idem.
Marca -W-MBS : N4 ditas ns. 604, idem.

Idem. . .	 . -
.Marca SC: 1 dita n. 893, idem. Idem.
-Marca SMC: Idita n..614, idem.ldem. •
Lettreiro Carvalbaes :1 dita 0.853, idem.

Idem.
Marca NBS: 1 dita n. 1,- idem. Idem.

, Marca ANC: I 'dita n..100.178, idem.Idem.

	

Marga:	 1,,barrica a. 126, Mam.
Idem.	 '	 •

Despacho-Marca JII: 1' caixa n. 2.256,
quebrada. Idem. •

Armazem n. '12-Marca LIC: 1 dita' n.581,
repregada. Idem.	 •	 ..	 •	 •

Arrna,zem a. 16-Marca S 326 S: 1 barrica
n. 2.899, idem. Idem.

Vapor francez Cardeba,-do Havre.
• .Armazem n; 12--Marca BC-P: 2 'caixas

os. 2.255 e 3.259, avariada.	 -•
Marca DFC: 1 dita n. 82, idem.

-Marca P: 1 dita' n. 160, idem:
Armazern n. 16- Marca BM-S: 1 barrica

n. 127, idem,
Armazém a. 12- Marca C-D: 1 caixa

n. 635, avariada.	 ,	 •
Marca GSC- 3.404: 1 dita n. 3, idem:.

,
MIraa MR: - 1 dita n. 35, idem.

• Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de
bro de 1890.- Pelo inspector, AlexandreA.
R. Saitamini

DIA

Vapor francez Savoie, do Rio da Prata.
Armazem a. 6-Marca . AJE: 1 caixa sem

numero,•repregada. , Manifesto em tradução..
Vapor francez Carlota, do Havre. - • -
Armazem a: 16 - Marca •• BC : 1 caixa

n. 10 594, avariada. Manifesto em traduc-
ção	 .	 .
•Marca BC-P: 2 ditas .as. 3.255 e 3.259,

idem. Idem. • .^	 ..,
Marca BM-S: 1 barrica n. -127, idem.

Idem. •	 . • .	 ,
Vapor.francez :Orlega l ,•de Bordeaux.
'Armazena a.- 12 .-Marca AJF&&C-LR:

caixa u. • 2, repregada. Manifesto em tra-
ducçãoa:

.Marca,'AP: 1 dita sem numero. Ideni.
Marca DF&C : 2 ditas as. 209 e 212, idem.

Idem. •
Marca HH&C: 1 dita n. 599, idem. Idem.

'Marca JSM 1 dita n. 208, iddm . Idem.
Marca S&C: 1 dita n. 2.004, idem. adem
Marca JA.I: 1 dita n. 229, idem. Idem.
Barca portugue,za Quitaria, do Porto.-
Armazem n. 1-Marca AR&C-CS&C: 2

dites sem numero,'reprendas. Manifeato ema
traducç4o.

'Marca FT P : 1 dita idem,- idem. Idem.
Marca JAO: 1 dita idem, idem. Idem. •
Marca JJCR.: 2 ditas idem, idem; Idem.
MarcaallaM&F: 10 ditas idem, idem. Idem.
Marca JAL-ALVES: 4 ditas idem, idem.

Idem'
Marca' L: 3 ditas idein, idem. Idem.
Vapor allemão Pernambuco, de Hamburgo,
Armazem d'as amostras - Lettreiro M. F.

Serpa: 1 caixa, repregada. Manifesto em tra-
duc4o.

Armazena n. 3-Marca LB : 1 dita n. 54.
idem. Ideia.	 •	 ' • a

Marca SS : 1 dita n. 345, idem. idem.
. Vapor francez Bretagne, de Boadea.ux.
Armazein ri. 8 -Marca ACD: .• 18 caixas,

avariadas .. Idem.	 • •	 • . •
-Marca AGC : . 3 ditas na. 1068 1/1, 1063 1/2

e 1068 1/2, idem. Idem.	 -
..• Marca F V.0 : 3 ditas as. 7.328, 7.327 e
7.322, idem. Idem.	 •

A mesma marca : 2 ditas na. 7.330 e 7.331,
idem. Idem.- .

Marca F.T : 1 dita n. 2, idem. Ideia.
Marca FHH&C. : 1 dita n. 1, idem. Idem:.
Marca•MOT : 1 dita a. 3.020, idem. Rema- -
Marca MG : 1 dita-n. 1 „idem. Idem.--

•Marca P&C-L&C: .4 ditas ns. 55/68, ittem.•
Idem.'

Marca P &C-LP :1 dita n. 64, idem,.
Idem.	 ..	 ,	 .	 •	 .

Marca P&M-F : 2 ditas n. 9.099 o 6.013;
iclem.,Idem.
• Marca SM&C : 2 ditas ns. 9.301 e 9.300/3,
idem. Idem.
• •Vapor americano Alliance, de Nova York.
•Armazem n. 6- Marca F.K&C : 2 amarra-

dos de caixas ns. 227 e 229, avariados. Idem.
Marca HS&C : 1 caixa n. 63, idem. Idem.
Marca JaIR&C.: 1 dita n. 286,.	 Idem:
-Sobre agua	 _Marca JYB: 1 -dita-a. 5, •

idem. Idem.
- Armazena n. 6 - . Marca J C & C : 1' ,dita

na 1.811; idem. Idem.	 ,
Marca LH&C: 1 amarrado do caixas n.756,

idem. Idem.	 •.
- Marca OS.r.11.-MN&C : 3 caixas na. 1.855/57,

Mem. Idem.'	 •
' 'Marca MN&C-R0 : 2 ditas, idem. Idem.

Marca AMEG : 11 ditas n.•22, repregadas.
Idem..	 .

Marca B&C-MN&C: 1 dita n.. 1.833,
idem. Idem.	 -	 •

Marca BLC : 1 dita n. 20, idem. Idem. • •
Lettreiro C. Bastloa 3 ditas, idem. Idem.
A mesma marca: 3 engradados, idem. Idem.
Vapor americano Alliança.

Armazem n.-6-•-••Marca B&C:' 1 caixa n.
1.824; repregada. Manifesto em traducção.
• Marca C&C: 1 dita n. 1, idem. Idem.
.• Marca C-P: 1 . dita n. 746, idem. Idem.
•Marca Fil&C: 1 amarrado n. 234,' ideia.

Ideia.
'Marca JA&C: 1 caixa n. 55, idem. Idem.
• Marca LM&C-141:- 1 dito n. 7.080, idem.

Idem.
Marca LH&C: 1 dita n. 749, idem. Idem.'

• Marca MM&C-M: 3 ditas ns. 1.780, 1.786.
e 1.802, idem. Idem. •

Marca LII&C: 1 dita n. 5, idem. Idem.
Marca MM&C: 1 dita n. 2, idem. Idem.

* Vapor inglez Galam de Liverpoola •
Armazem n. 15-Marca MSF: 7 caixasrre-

pregadas .. • Manifesto em traducção.'
Marca MJO: 1 dita, idem. Ideia.

' Marca BFCF: 1 dita,idem.
Marca CS: 1 dita; • idem. Idem.
Merca MM&C: 2 ditas, idem. Ideia.
Marca C&S: 1 dita, idem. Ideia.

. Marca JS&C: 1 dita, idem. Idem.
Lettreiro Gliz Ferreira & Comp.: 3 ditas,
idem. "

.Marca JAMS: 2 ditas, idem. Idem.
Marca CS&C: 1 dita, idem. Idem.
Marca .CL: 2.saccoa, com falta. Ide:n. .
Marca T&P: 2 ditos, idem. Ideia.

. Porta da Rua do Rosario-Marca GCSPAàl:
1 caixa, quebrada o com falta. Idem..

Vapor belga Coleridge, .de Antuerpia.
Arma,zeni n. 16 = Marca E:'2 fardos na. 35

e • 36, avariados. Manifesto em traducção. •
Marca. F&O-491-ML&C 00 .600: • 1 caixa

n. 136, • repregada. Idem.
. Marca CRJ:- 1-dita a: 6.988, idem. Idem.
:Marca SLE-LC: 1 dita n. 62, idem. Idem.'
Porta do Rua do Rosario-Marca

1 dita; quebrada'. Idem.
•Vapor Francez La Plata de Bordéos.
Armazem a. 11-Marca ACF&C 1 caixa n.

1311 quebrada: Manifesto em 'tradução.
". Marca CB 1 dita n. 4534 idem, Idem.

arca M&B-CDR: 1 dita sem numero.
1. Idem.	 '.
arca V&B: . 1 dita n. .451, idem. 'Idem.
igue inglez Jcaapa, de LOndres. -

-•mazem n. 1- Sem mircà: 2 caries' sem
ero, quebrado.' Idern.
)por Inglez Hypparcus . de" Santos..
.mazem n. 14- Marca B&C): 1 baixa
.428, repregada.
,por americano Alliance , de Nova-York.
mazem das Amostras- 2 caixas ,repre-
.s Hard Varia & Comp.' 	 , • •,
.por francez Gardaha do Havre.
mazem n. 26- Marca C: • 1 caixa a.' 37,
rada.
trca C-P: 1 barrica n. 469. repregada.
Inazem n. 12- Marca FVC: 1 caixa
a803, idem.
rca CC&C: 1 .dita o. 439,•idem.
mazem a. 16- Marca BC: 6 ditas, que-

rca GR: 1 dita n. 455arepregada.
inazem n.	 MarcaaJ&F: 1 dita
73, idem.
rca, NA: 1 clita.n. 5. 667, idem.
rca P: 1 dita n.181, Idem.
por francez Corcleha, do Ha,vraa
nazem a. 12. - .Marca - '111PC . : 1 caixa
;, avariada.	 ,
rca JC&F : 1 dita n. 2.020, idem. 	 •
lereiro C. M. de Cai : 4 dita a.. 1.015,

roa LD-GPS : 4 dita a. 06,
'ca WLC: 1 dita n. 49, idem.
aca • C&,C-CG : 1 dita a. 138, idem.
rca CR&,C- VM : 1 dita n. 857, qua=

ca CNO : 2 saceas sem numero, rotos.
nazem n. 2- Marca M- CV: 1 caixa

quebrada. ••
pacho sobre kat a-Marca C: I dita sem
ro, idem.
ca C&C- CC : 4 dita 'a. 18, repre-

•

-Azem • n. '12 - Marca HC:' 1 fardo
143, roto.
.ca L&D 1 caixa' n. 2.593, quebrada.
.ca MR.: 1 dita n. • 35, idem.
nesma • marca : 3 ditas ns. ._3, 6 e 8,
a,da.S.	 •

imdeam do Rio de Janeiro, 22 de setpm-
. 1890 .-Pelo inspector, .41exondre A.
a.ttamini,

DIA 24
•
or francez La Placa, de • Borders. •
lazem • n. 11 - Marca ASI: 1 caixa,
43, avariada. Manifesto eintr aducção
ca. B-D-AH: 1 dita n.- 18, avariada.

NA: 2 ditas as. 7.569 e 7:568, idem.

P&M-P: 1 dita n. - 1891, idem.

1 dita n. 128, idem. Idem.
-a- nacional Rio de Janeiro,' do Sul.
azem das amostras - .Lsttreiro T.
Silva: 1 caixa n. 201, repregada. Idem.

nornegaiense Benclen, de Hamburgo.
azem n. 1-Marca EPC: 4 caixas, ava-
. Idem.

CAF&C: 4 saccos, idem. Idem.
estua, marca: 1 fardo, idem. Idem.
:asma marca: 1 caixa, repregada. Idem.
a portugueza Quitaria, do Porto.
azem a. I - Marca JFMC: 1 caixa
ada. Manifesto em traducção.'

JLM&F: 1 dita, idem. Idem.
JJG&C: 1 dita idem. Idem.
M&C: 2 ditas idem. Idem.
J-L: 111 ditas idem. 'Idem..

'oiro M-Alves: 1 dita hiena. Idem.
CS&C: 8 ditas idem. Idem.
L: 1 dita idem. Idem..
Inglez Henbey, de Londres.
em n. 8 - Marca AD: 1 caixa
pregada. Ideia.

\
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Marca -IsBR&C: • l • dita 'n 2548 idem, Idem,
Marca M 1 dita n. 503 idem,. Idem.
Lettrero Madame de O Couto: 1 dita idem.

Idem:
Marca NAN: 1 caixa n. 25895 repregada.
Marca OCSX-1,R 1 dita

'
 n, 4 idem, Idem.

Marca RM&F: 1 dita n. 209 idem. Idem.
Marca.ALC—VJ : 1 caixa n. 257 avariada:
Marca DF&O : 1 dita, idem Idem.
Lettreiro João Salvador : 1 barrica n. 777

idem. Idem.	 •
Marca PM : 1 caixa n. 1888 4 idem. Idem.
Marca SCC : 2 ditas ti.  5051, idem. Idem.'
Marca VN&C 1 dita n. 1230, idem Idem.
Marca, AJ MC: 1 dita n. 1328 reprega da.
Marca BI: 2 ditas, n. 664-665 idem. Idem.
Marca PC—P : 1 dita n. 3273 idem. Idem.
Mrrca 130—DR : 3 ditas n. 1, 2, 3 idem.

Idem.
Marca BC—AJB: 1 dita n. 951 idem Idem.
Marca CPC : 1 dita n. 1831, idem. Idem:
Marca DF&C : 1 dita n: 217 idem. Idem.
Alfandega do Rio do Janeiro, 25 de setem-

bro de 1890.— Pelo Inspector, Alexandre A.
R. S'attamini.

Quartel Mestre General

Pela. Repartição de Quartel Mestre Gene-
ral convida-se o cidadão José de Paula
Freitas para comparecer no prazo de tres
dias, a contar de hoje, na mesma repartição
acompanhado de seu fiador, afim de assignar
o contracto dos 45 muares que propoz forne-
cer ao Estado, sob pena de ficar inutilisada
a mesma proposta.

Capital Federal, 10 de outubro de 1890. —
Francisco de Abreu e Lima, 'tenente-coronel
chefe da 1 . secção.	 (•

Edital

Em praça do Juizo dos Feitos da Fazenda
que terá lagar no dia 10, ao meio-dia, ás
portas da Relação, serão arrematados os bens
seguintes:

A terça parte do predio da rua da Quitanda
ri. 68 a Zulrnira, por seu procurador, com
abatimento de 20 04.
• O predio da rua Cardoso Junior n. 6 a
Julio Ernesto de Castro Souza.

A metade do predio da ladeira do Serial°
n. 28 a Mariano José Joaquim.

As avaliações no cartorio do escrivão Sil-
veira Lobo.

inspeetaria • Geral de ályglene

Em virtude do que dispõe o art. 68 do Re-
gulamento que-baixou com o decreto n. 169
de 18 de janeiro de 1890, a Inspectorha Geral
-de Hygiene faz publico pelo prazo de 8 dias
que o cidadão Bernardo Cupertino, por seus
procuradores Silva Gomes & Comp., lhe diri-
giu a' seguinte petição com documentos que
satisfazem as exigencias do art. 67 do citado
regulamento:

Bernardo Cupertino, residente na fre-
guezia de S. Miguel da Ponte Nova, estado
de Minas Geraes, pretendendo estabelecer-se
com pharmacia nesta localidade, onde ha
falta absoluta desse recurso, que è ur-
gentemente reclamado pela necessidade da
respectiva população, e achando-se para isso
devidamento habilitado, como provam os
documentos annexos, que justificam não só
os seus conhecimentos profissionaes como a
moralidade de sua conducta, vem, de ac.eordo
com o que preceitua o regulamento do ser-
viço sultana, solicitar-vos a competente
licença para esse fim .Saude e fraternidade.—
Capital Federal, 7 de maio de 1890.—Por
procuração, Silva Gomes d., Comp .» Sobre uma
estampilha de duzentos reis.

E declara que, si 30 dias depois do ultimo
annuncio, nenhum pharmaceutico formado lhe
communicar ou á Inspectoria de Ilygiene do
estado ile Minas Geraee a resolução de esta-
belecer pliermacia na citada localidade, con-
cederá CO pratico a licença requerida.

•
Inspectoria, Geril de Hyeiene, Ode outu-

bro de 1890. —Dr. Pedro Afronso de Carvalho,
secretario.	 *)

Em virtude do que dispõe o art. 68 do- re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169,
de 18 de janeiro do 1890, a Inspectoria Geral
de Hygiene faz publico, polo prazo de oito
dias, que o cidadão Manoel Joaquim Xavier
Ribeiro lhe dirigiu a seguinte petição, com
documentos que satisfazem as exigencias do
art. 67 dolcitado regulamento:

4 Manoel Joaquim Xavier Ribeiro, dro-
guista estabelecido na cidade de Bezerros,
estado de Pernambuco, desde 1883, sob a
firma de Brites & Comp., fandando-se nas
disposições dos arts. 52 e 53 do regulamento
para execução do decreto n. 169 do 18 de
janeiro do corrente anno, vos requer licen-
ça para abrir uma pharmacia na mesma ci-
dade, visto occorrerem a favor dá preten-
(já° do supplicante as razões do ordem pu-

mento, a saber: falta de uni estabeleci-
mento desse genero; necessidade delia, a
juizo da respectiva Intendencia Municipal,
do Dr. Pedro Jordão facultativos, do Dr. juiz
de direito e mais autoridades do togar, pratica
e probidade do supplicante, como tudo se evi-
dencia pelos documentosj untos, provando mais
o dito facultativo acharem-se satisfeitas as
exigencies do indicado art. 53. Nestas con-
dições, espera o supplicante ser attendido
e respeitosamente vos pede deferimento.
E. R. M.— Bezerros, 27 de agosto de 1890.
—31anbel Joaquim Xavier Ribeiro, professor
jubilado.»— Sobre duas estampilhas de da-
soutos reis cada uma.

E declara que, si 30 dias depois do ultimo an-
nuncio nenhum j'iliarmaceutico formado lhe
communicar, ou a Inspectoria, de liygiene
do estado de Pernambuco, a resolução de
estabelecer pharmacia na citada localidade,
concederá ao pratico a licença requerida.

Insnectoria . Geral de Hygiene, 28 do agosto
de 1890. — Dr. Pedro Affonso de Carvalho,
secretario.	 (•

Em virtude do que dispõe o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169
de 18 de janeiro de 1890, a Inspectoria Geral
de Hyglene faz publico,pelo prazo do oito dias,
que o cidadão Eustaquio Puga de Allemão.
Bandeira lhe dirigiu a seguinte petição com
documentos que satisfazem as exigencias do
art. 67 do citado regulamento:

e Diz Eustaquio Puga de Allemão Bandeira,
estabelecido com pharrnacia na estação do
Cruzeiro, que não havendo nesta localidade
pharmacia alguma dirigida por profissional
diplomado, o sendo de interesse para essa
localidade a continuação do mesmo estabele-
cimento que até a actualidad ) foi dirigido
pelo pharmaceutico Patricio Guedes, que re-
tira-se para o estado da Bahia. e sendo o
requerente perfeitamente habilitado, como
demonstram os documentos juntos na. 1, 2, 3
e 4, pois que o mesmo tem dirigido pharrna-
cias já aqui nesta estação e na proxima, esta-
ção de Lavrinhas e achando-se o requerente
nas condições dos arts. 65 e 67 do regula-
mento annexo ao decreto n. 109 de 18 de
janeiro deste anuo; vem, em virtude do
exposto, requerer que vos digneis conceder-
lhe a transferencia do sua licença da estação
de La.vrinlias, município de Pinheiros, para a
proxima est ição do Cruzeiro, ambas no es-
tado de S. Paulo, onde actualmente se acha.
Nestas circumstanclas, tendo o requerente
provado os requisitos do regulamento vigente
pede 'deferimento por ser de inteira justiça.
—E. R. J. Estação do Cruzeiro, 5 de setem-
bro do 1890.— Eustaquio Paga de Alternai)
Bandeira.»— Estava coitada uma estampilha
de 200 réis inutilisada.

E declara que, si 30 dias depois do ultimo
annuncio nenhum pharmaceutico formado lhe
communicar ou á Inspectoria de Hygiene do
estado de S. Paulo, a resolução do estabelecer
pharmacia na citada localidade, concederá
ao pratico a licença requerida.

Inspectoria Geral do Hygiene, 30 do setem-
bro do 1890.—Dr. Pedro Affonso de Carvalho,
secretario.	 ( •

Em virtude do que dispõe o art. 68 do refm-
lamento que baixou com o decreto n. 169 de
18 do janeiro de 1890, a Inspectoria Geral cio
Hygiene faz publico, pelo prazo de oito dias,
que o cidadão Joaquim Lopes Moreira, por
seu procuradorjosé Dias Moreira, lhe dirigiu
a seguinte petição com documentos que. satis-
fazem as exigencias do 'art. 67 do citado regu-
lamento

e José ' Dias Moreira, na qualidade de pro-
curador de Joaquim Lopes Moreira, tendo
satisfeito' ás necessarias exigencias regula-
mentares desta inspectoria, corno prova com
os inclusos attestados, vem a essa inspectoria
interceder licença para o mesmo abrir um
estabelecimento pharmacentico em Bom Jesus
de Monte* Verde, municipio de S. Fidelis es-j

Entendenela da Guerra

O Conselho de Compras desta repartição rc-
cabe propostas no :dia 10 do corrente, até
ás 11 horas da manhã, para a compra dos ar-
tigos abaixo especificados

A saber :
4.204 metros de algodão branco lis) en-

corpado para ceroulas, tendo
0',71 do largura pelo menos.

3832111 80 do algodão branco liso para bolsos.
419 1%20 do al godão branco nacional para

toalhas de pratos e saccos.
239 metros do algodão branco liso en-

festado para tenções.
5327.1 20 do mediu liso .decóres para forros.
4221%9' 72 de panno encarnado para vistas.

27957 .1,20 de brim branco liso para calças e
bolemos.

1301%26 de pan no carrnezim .para vistas.
25 metros do panno aniarello fino.

450 metros de baeta azul ferrete para
camisolas.

687m,80 do !Bole arnarello para ban-
deiras.

45.1 ,80 de filete verde, idem.
990 metros de panno azul regular

para ponches.
3281%50 de aniagem estreita pora entre-

tela.
1.011 metros de morim para forros.

128 metros cio panno mescla fino para
fardamento do musicos.

1.075 colchões cheios de capim, com
capas do algodão riscado e tran-
çado, tendo 1 E3,80 de compri-
mento, 01%63 do largura o 01%13
do altura.

675 travesseiros com o mesmo enchi-
mento e capas cio igual fazenda
dos colchões, tendo "66 do com-
primento o 0.1,22 de diametro.

Para alumnos da Escola Militar:
1.080 metros do flanella azul ferrete,

; superior para calças o blusas.
160 metros do alpaca preta de seda

para dolmans.

Todos os artigos serão fornecidos do prompto
á excepção dos colchões e travesseiros, que
serão entregues no menor prazo possivel.

Os proponentes, sob pena do não serem to-
madas em consideração as suas propostas, de-
verão apresentar amostras dos artigos que pre-
tenderem forriecer, doix ando tambein de serem
consideradas as propostas que não forem feitas
de accordo Com o art. 64 do regulamento em
vigor eoscriptas com tinta preta,em duplicata,
com referencia a um" só artigo, o numero e
marca das amostras, e, finalmente, declaração
de sujeitarem-se á multa do 5 0/s no caso
de recusar-se assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 8 do outubro de 1890.—
Pelo secretario, o 1 .•	 A. B. da Costa
Aguiar.	 (.	 nuca previstas no art. 07 do citado regula-
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Rio, 9 de outubro de 1890.
Caiai:L[3LO

O méreade continha firine : o Banco Sul-Ame-
ricano -manteve 'offieialmente •a • taxado 22 1;8 d.
sobre Loudreá, o Nacional, Allénião, do Corri-
mareio, Commercial, Industrial, London Bank,
Franco-Brazileiro. e o • EnglisEt... Bank a--de 22
d.; mas .- realizaram-se operações a taxas mais
altas.	 -	 ".	 .	 -

As tab.:dias bancarias foram as seguintes :
Londres, por 13 	  22 e 22 1/8 d., a 90 d/v.
Pariz, por franco 	  . 434 a 431 rs., a 90 d/v.
Hamburgo,per Marco 537 a 532 rs.; a 90 ri
Italia, por lira 	  433 a 435 rs., a 3 d •.
Portugal 	  217 a'244%. a'3 d/v.
Nova-York, por dol-	 .	 '	 •
. lar 	 •	 2333a 2,3270 á jis	 .

• O movimento do dia fai menos, que rezular,
sobre Londres. de 22 118 a • 22 1/1 d. bancario,
225/16 e 22 3 '8 d.,' dito de" segnnda mão, e a
22 3/8 e 22 7/16, d. papel particular4;
• No correr do dia; realizaram-se algumas opera-

a 22 3/4 d., bancaria' directamente: 	 .
•

- Paliados publicos
MOVIMENT0 BA.' -BOLSA

Apolices
- -33 Apolicas geraes de 1:0005
. 19 ditas idem 	

5 ditas idem' ....	 . 	
10 ditas idem 	
30 ditas Emp.. Nacional de 1868..." 1:1655000

. 2153000
2503000
' 373090
375000

-373000
375500
385000
385000
383000,

' 335000"
333500

• 393000
"1773009

1775000
1773000
1773003

•1778000
-1773000
1813000
603009

1495000
1193000
1063090
2923000
2923000
2913000-
2935030
1813003
43.000
503000
508036

1425000
.1433030

953500
953500
955500

•• 955500
955000
953500
953000

200 ditas do Credito Real de S. Paulo 	 •
.o/hypothecaria. 	  • 21300

30 ditas do Auxiliar 	 	
5

1180:00000
1103500

11	 0
•. -50 ditas do Industrial Mercantil 	 	 2[1000
736 ditas ideia  •	 '	 212.3000
23 ditas Comp. Forjas Nacionaes— 	 415000

. 10 ditas idem 	 	 415030
• 10 ditas ideia 	 	 413000
100 ditas E. F. Nort3 de S. Paulo 	 .355000
59 ditas idem 	 -	 •--""	 ..	 365000

' 50 ditas idem 	 	
440033000000403 ditas idem 	

-100 ditas idem •	 405000
•310 ditas Teci1oS	 Joã.o... 	 	 2183000
100 ditas Terras e Colonização 	 415000
100 ditas 'Terrenos . e Construccaei ' 615000
200 ditas idem..	 - •	 • •	 615000
500 ditaà-E'. F. Norte de S. Paulo 	  •	 703000
50 ditas' ideia	 	 • .	 703000

230 ditas Terrenos e Construcções 	 	 653000
22 ditai, Empreia...0: P. Brazd 	 	 1005000
80 ditas Tecidos petropolitana	 "1603000

1250 ditai E. de Ferro Geral do
m 	

Brazil	 44345503000
530 ditas' ide
200 ditas idem 	 	 423000

500 ditas E. de F. Quilornbo.. 	
100 ditas idem 	
- 12 ditas Lloyd Brazileiro 	
101 ditas Paranapanema 	
242 ditas Leopoldina 	
200 ditas idem 	

, 500 , ditls idem 	 •	 I 	
500 ditas idem 	
319 ditas idem'	
500 ditai idem para 20 	

1000 ditas idem.... 	
-100 ditas ideia,	

•	 100 'ditas idem 	
1000' ditas idem 	
1000 ditas idem 	
1070 ditas idem 	
1005 ditas idem 	
1000 ditas idem 	  

635000
.665000
1983000
403000
985000
983000
983000
983500
985500

1065000
1065000

-1105000
1105000
1085000
1085000
1085000
108$00)
1083000

700 ditas ideia para 31 	
< 400 ditas idem 	   	

1083000
1095000" 500 ditas idem 	 1095000

:500 ditas idem 	
1000 ditos 	  

1093000
1093000

1500 ditas idem.. 1103000, •500 ditas idem 	
, , 200 ditas Ensaccadora de Café 	

1103000.
425000

Debentures _
61 ditas Sorocabana 	   373000

COTAÇõES OFFICIAES
Apolices

Apolices geraes de 1;0003 	
Ditas idem  • k.Ernprestimo • Nacional de 1.863

•
_Acções de bancos e companhias

Comp. Yaregistas 	
Banco do Commercip 	
Dito ideni"	
Dito Ibero Americano 	
Dito idem. 	
Dito idem 	
Dito idem  *
Dita idem 	
Dito Constructor 	
Dito idein para 31 	
Dito' do Brazil 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dita idem c/33 op. 	
Dito Estados. Unidias 	
Dito .Viaç'ãci.	
Dito Commercial 	
Dito . idem 	
Dito Nacional 	
Ditia• idem 	
Oito idem para 31 de
Dito Credito Real de

	

potheca 	
Dito Auxiliar 	
Dito Industrial e Mercantil 	
Dito' idem 	
Comp. Forjas Nacionaes 	
Dita T. S. João 	
Dit. 'de • F. Norte S. Paulo 	
Dita idem."'	
Dita' idem  •
Dita Terras e Colonisação 	
Dita Terrenos e Coustrucção 	
Dita idem 	 ...
Dita, Obras Publicas do Brazil 	
Dita T. Petropolitana 	
Dita Geral E. de F. no Brazil..
Dita ideia 	 "	 ' 	
Dita idem 	
Dita E. de. 14'. do- Quilombo... 	
Dita Lloyd Brazileiro 	
Dita Páranapanema 	
Dita Leopoldina 	 -
Dita idem 	
Dita idem para 20 	
Dita idem 	
Dita idem para31.. 	
Dita idem 	
Dita ideia.,.... 	
Dita Ensaccadora de Café 	

• Debentures
Deb:-.Sorocabana..	

Pele pre'sidente, P. P. PatIza'.—Pelo secre-
tario, 1Vait,	 .

; Rendwi agencia

ALFANDEqA

Rendimento dos: dias 1 a 8 da ou-
. tstbro de	 . . ..	 ......
E do"dia 9 	 • 	 •

1.487:2774950 •

ai	
—	 •

1889.... 	 .. 1.170:2185845

9685300
9683000

•9685000
.96950G0

Acções de bancos e conipciiaias'
-15 ditas doe 'Varegistas 	 "

200 ditas de Corrimércio 	
43 ditas Ibero Americano... 	

(00 ditas idem  •
20 ditas idem. 	
30 ditas idem 	

100 ditas idem 	
120 ditas idem. . 	
200 . ditas idem 	
340 ditas idem 	
34 ,3 ditas idem. 	
100 . ditas idem 	
43) 'ditas Constructor 	
59 ditas' idem 	
50 ditas idem 	

100 ditai idem 	
500 ditas idem 	
100 ditas idem 	
100 ditas idem ;para 	 '	
30 dita á do Commercio

10C ditas do Brázil 	
• 90 ditas ideia'	
100 ditas idem C/35,0/0 	
50 ditas dos Estados Unidos"..
43 ditos idem •	  '	
20 ditas idem 	

100 ditas idem 	
500 ditas idem 	

	

100 ditas Viaçao 	
100 ditas Rural Internacional. •	
50 ditas ideia 	 -
50 ditas Commercial 	
50 ditas idem 	 •

200 ditas do Nacional-- 	
200 ditas' idem
47 ditas ideia

300 ditas idem
150 ditas idem 	
350 ditas ideia 	
109 ditas ideai
700 ditas idem para 31 dezembro....
320 ditas idem 	

9685000
9693000

1:1655000

- 2153000
2503000

605000
373000
378509
383030,
383500
393000

1776000
1815000
1493000

• • 2915000 •
2925000

• • 2935000
106$000
	  • .181$000

43:3000
• 1425000
•.1433000

	

955000
 953500

dezembro  .	 •	 i11i3000
S. Paulo cihr, •

	

I • • • • .* ..1 • • • •	 245500
1183003
2115000
2123000
415000 -

2185000 -
• 353000 .

365000
40,5000
415000
613000
655000 •

1003000
'• 1603000
1003000

42.5500
42.3000
66$009

1983000
40.3000.
083000
983500..•

1063000
1103000,
1095000
1105000
1085000
425000

87$000'

1.298:8813996
188:3923954,
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tacto do Rio de, Janeiro. Pede defe,rimentb.Rio'
de Janeiro, 9 de setembro de - 1890. — Por
procuração de Joaquim Lopes Moreira, .Josd
Dias 111oreira.,,

E declara que, Si 30 dias depois do ultimo
annuncio, nenhum .pharniaceutico formado
lhe communicar ou•it inspectoria• de hygiene
do estado do- Rio , de Janeiro a resolução
de estabelecer pharmacia na citada • loca-
lidade, concedera ao pratico a licença reque-
rida.	 -"••.	 •

Inspecteria Geral de llygiene, 4 de outu-
bro do 1890.—Dr. PedrO .Affonio de carvalho,
secretario. •-•

Em virtude do que dispõe o art.. 68 do re-
nulainento que baixou com o decreto n. 160
de 18 de- janeiro de 1890, a Inspectoria Geral
do Hygiene faz publico pelo prazo-de 8 dias,
que o cidadão Balbino da Silva Ramos; por
seu • procurador Henrique José Coelho lhe
dirigiu a seguinte petição com documentos'
que satisfazem as exigencias •do art. 67 do

regulaanento ,
- c Diz Balbino da Silva Ramos, por seu- pro-

-curador abaixo assignado, que, .sendo pratico
de pharmacia ha longo tempo e tendo adqui-
rido as precisas condições de idoneidade, de-
seja estabelecer-se na Villa de Santa Branca;
municipio de Jacareby, estado de S.. Paulo,
pelb que -vein impetrar-vos a necessaria
cença, -j untando os precisos documentos, de
accordo com .as . prescripções do regulamento
sanitario. O . supplicante E. R. D-2Rio de Ja-
neiro, 20 do agosto de 1890.—Por procuração,
Honrique Josei CoePto. o Sobre uma' estam-
pilha do .$200.	 •	 •

E declara' quê, si 'trinta dias depois do ul-
timo anniincio nenhum plrarmaceutico for-
mado lha cornmunicar ou a' Inspectoria.
Hygiene do estado - de- S. Paulo, a resolução
de estabelecer pharmacia-na citada
concederá aõ pratico a licença .requerida„ •

Inspectoria..*Géral da Hygieno t 23'
tembro de 1890.— • Dr. Pedro Afons-,-.1
valho, secretario	 -

gropreasa Nacional

aVLSOSD. NSPECTORIA DE EITOIENZ'

Do ordem do Sr. administrador faço pu-
blico que se achem nesta repartição, remet-
tidos pala inspec.toria Geral do Hygiene, os
avisos ir f á :pára serem publicados mediante

- prévio . 	:	 , 	 •
Alfredo Starlittg.
Antonio Augusto Leitã.b.
Antonio Bueno do Prado Pinheiro.'
Antonio da Costa Lópes Junior'. -
Edmundo Torres.•
Ernesto Honrique
Euzebio Alves Sarmento. .
Francisco Angusto de Aguiar.
Francisco de Assis Rocha:

	

Francisco Cozzi.-	 - -
Francisco 'Xavier de Soabra Andrade::
Hernaa.nn Schlobach (3‘ Costa.- . -
Hilario 2oSé Pereira. • .•-• • •
Ivo José Soares da c liva: . -
JeronymO de Aláleida Silvares.
João Bonllacio de Medeiros Gomes...
Joaquimi - do . Lavor Paes Barroto.
Joaquim Lopos Moreira. •
Joaquim de Souza GuimarSes...
JOSá Annibal • Cataldi.	 •
Jose Felix de Almeida Cotta:.
José Ignacie da Gloria-- • -
José Maria Lupas Teixeira.' .
Leovegildo Maria do Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa &Andrade. -
Manoel Pinto Netto.
Octavio de Carvalho Lob
Quintino Thoinaz de Oliveira'.
TudA Pinto Crespo ( capit:ío ). -
Ursino .clo -Souza-Moira Junior. .
Secção Central; 10 d& outubro de 1893.—A.

J. .Cardoso Pereir4t de Itarr,is," ajudante do
administrador.

.	 .



RECEBEDORIA
Rendimento dos dias 1 a 8 de ou-

tubro de 1890 	
E do dia 9 	

752.937R48
84:548$597

837:4851845

Mercadorias
Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 8 do corrente
foram

Aguardente 	
Algodão 	
Café 	
Carvão vegetal 	
Couros seccos e sal-

gados 	
Feijão 	
Fumo 	
Madeiras 	
Milho 	
Polvilho 	
Queijos 	
Toucinho 	
Diversas 	

Desde 1 do mez

	

. 8	 174 pipas.
16.715 kilogs.

222.390 2.465.402

	

38.590	 304.479 »

8.988

	

5.557	 12.987

	

6.272	 74.581
120.646

9.835
1.723

	

2.473	 28.640
25.675

	

104.577
	

715.519

Banco Mercantil dos Vare-
gistaa:

Dinheiro em c/c 	
Encargo do emprestimo 	
Miranda Guanarães &Comp 	 :

saldo desta conta de adean-
lamentos para fornecimen-
tos de material para a es-
trada de ferro 	

Terrenos do Imburo 	
Juros garantidos  . 	
Almoxarifado: material em

deposito 	 	 ..	 -
Administração em Macahé,

saldo desta conta
Valores depositados 	
Desapropriações em Macalié,

saldo desta conta.
Juros, saldo desta conta 	
Ministerio da Agricultura,

Commercio e Obras Publi-
cas juros a receber 	

Colonia da Madresilvaa saldo
da conta de custeio 	

Moveis: seu valor 	
Caixa: dinheiro existente.—
Devedorss diversos 	

374:470$227
1601000$00)

(10:442;g409
50:0M000
49:017$237

19:005$030

16:G07$678
15:000$00a

14:224$117
13:195$998

13:181$177

4:588$020
3:1.22$200

947$057
550$583

-------------
4.041:794$771
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RECEBEDORIA: NO CÃES DO PHAROUX
Rendimento dos dias 1 a 8 de ou-

tubro de 1893 	 	 22i917$226
E no dia 9 	 	 4:218$383

27:1651609

CAFÉ

mercial para Nova York, em 9 de outubro de
1890, de manhã:

Telegramma expedido pela Associação Cora-

Saccas
Esistencia total 	  170.003
Entradas no dia 8.	 11.000
Idem em Santos 	 	 17.030
Embarques para os Estados Unidos.... 	 8.000
Embarques para a Europa 	 	 3.000
Estado do mercado: firme.

Preços : sem alteração.

SOCIEDADES ANONYMAS
100roranhla Industria, Lavoura e Ilação de

Braealie

RELATORIO QUE SERÁ APRESENTADO Â. AS-
SEMBLÉA. GERAL DOS SRS. ACCIONISTAS EM
11 DE OUTUBRO DE 1830.
Srs. accionistas.—De accordo com os esta-

tutos vem a directoria desta companhia apre-
sentar-vos o relatorio de sua gestão durante
o anno social de 1889 a 1890, pelo qual vos
convencereis terem sido empregados todos os
esforços para desenvolver os trabalhos de
construcçao do sua estrada de ferro, por ser
cila essencial á prosperidade da companhia.

Para conseguir este resultado teve a dire-
ctoria de lançar mão dos meios que lhe facul-
tastes, contraatando em 3 de setembro de
1889 com o banco Mercantil dos Vareaõistas
um emprestimo de 1.600:000$ a juro de 6
1/2 °/, ao anno e amortisação em 20 annos,
por meio de debentures ao portador de 200$
cada um.

Tendo em consideração o dever de toda a
economia nas obras e para sua melhor fisca-
lisação, ainda de accorclo com os estatutos,
entendeu a directoria delegar em seu collega,
o Sr. Dr. J. Lynch a fiscalisação immediata
dos trabalhos technicos, accumulando por isso
o cargo de engenheiro chefe.

E sob sua inspecção constante e severa
foram encetados e proseamidos os trabalhos
de construção da estrada, de ferro, empreita-
da, depois de concurrencia, ao Sr. Vicente
Micolta.

O relatorio do engenheiro chefe, em an-
nexo, vos elucidara sobre os trabalhos da
estrada de ferro que, pelo decreto n. 10.266
de 13 de julho do 1889, passou a denominar-
se—Estrada de Ferro Central de Macahè.

Não descançou, porém, a directoria quanto
ao desenvolvimento da companhia. Concas-
sionaria por lei n. 3.062 de 17 de dezembro
de 1888, da então provinda do Rio de Ja-

neiro, do prolongamento de sua linha até á
Estrada de Ferro Leopoldina, via Cantagallo,
e de um ramal pelo valia do rio Mulita pas-
sando pela freguazia do Nossa Senhora das
Neves, requereu a companhia ao governo do
Rio de Janeiro a assignatura dos respectivos
contractos, impetrando mais garantia de
juros de 6 0a, ao anno até á somam de
600:000$000, que for provada dispentlida no
ramal das Neves.

Fundada na justiça de sua preterição, teve
a directoria toda a razão de acreditar que,
pelo illustradogovernador do Rio de Janeiro,
imito lhe seriam negados a"concessão e favores
pedidos.

Com effeito, pelos decretos do estado do
Rio de Janeiro mis. 103 A e 103 B do 15 de
julho, publicados em annexo, foi deferida a
pretenção da coMpanhia.

Ao mesmo tempo, porém., (pia Cuidava a di-
rectoria de desenvolver ta viação ferroa, em-
pregava esforços para o plantio da canna ne-
cessara,a ao funcolonamento regular do en-
genho central. Com a desorganisação
trabalho agricola, devido a lei . da 13 de maio,
foi o municipio do Macahé rim dos que mais
soffreram em suas lavouras: os libertos aban-
donaram as fazendas accumulando-se nas ci-
dades o povoações do littoral onde os meios
de subsistencia são faceis e exigem pouco dis-
pendio de trabalho e energia. Assim faltaram
completamente braços aos lavradoras, que
virará perder-se suas colheitas e dentro de
pouco tempo cobertas do matto vastas exten-
sões de terras uberrimas.

Convinha,entretanto,levantar a lavoura do
abatiMento em que se achava, e esta directo-
ria nal) poupou esforços para este fim, já au-
xilian,do pecuniariamente, já fornecendo
planta de canoa, e ainda mais fomentando esta
cultura com a creação por conta prapria de
uma colonia em terras da fazenda Madre-
silva, no kilometro 35 de nossa estrada de
ferro, arrendada ao proprietario para este
fim..

A colonia de Madresilva, hoje em prospe-
ridade e com grandes plantações de canna,
animou os fazendeiros de nossa zona que já
começam a organizar sua lavoura plantando
°anila que a companhia continaa a distribuir
em larga escala. E assim. 6 de prever que no
anno proximo será já importante a safra,
sendo nosso engenho fornecido de canna não
só pelas lavouras ribeirinhas de nossa es-
trada de ferro, já com 43 kilometros, mas
ainda, pelas que margeiam a Estrada de Ferro
Ma.calié e Campos desde Macalié até o Entron-
camento, em um percurso de 45 kilometros.

Não se illude, pois, a directoria em assegu-
rar-vos que dentro de poucos annos será
nosso engenho insufficiente para trabalhar
toda a canna produzida só á margem da Es-
trada de Ferro Central de alacaha 1

Acha-se em perfeito estado o engenho cen-
tral cujos machinismos.teem entrado em mo-
vimento periodicamente para sua melhor
conservação; as pequenas obras complemen-
tares de que carece podem ser realizadas em
menos de um mez, devendo ser effectuadas
em abril vindouro, afim de aproveitar o for-
necimento de canna.

Em annexo vereis,- Srs. accionistas, a dis-
cripção do engenho central, para o qual ainda
esta directoria impetroà do governo geral
garantia de juros de 04.

O distincto citadão dna dirige a pasta da
Agricultura. Commercio e Obras Publicas,
convencido da necessidade do auxiliar á la-
voura., de canna, illustrado como è, e conhe-
cedor das dificuldades que assoberbam os
lavradores, por decreto n. 525 de 26 de ju-
nho deste anno, elevou a mais 30.000:000$ o
capital a garantir para engenhos centraes.

Esta directoria envidou todos os esforços
para que seu engenho ,central viesse a
gosar dos favores daquelle decrete e confiou
a justiça de seu pedido no Sr. Ministro da
Agrcultnura que, por decreto n. 652 de 15
do agosto deste anuo, publicado em sua in-
tegra em annexo, concedeu garantia de juros
de 6 0/, sobre o capital de 750:000$,prestando
assim um dos mais relevantes serviços á la-
voura de Macalié.

Pelo balanço, em annexo, e pelo exame da
escripturação e de .todos os documentos e
papeis concernentes, sempre franqueados aos
Srs. accionistas, tereis ()acasalo de tomar co-
nhecimento do estado financeiro da companhia.

Pela; commissão de tomada de contas, por
parte do governo geral, de que fizeram parte
o engenheiro fiscal da Estrada de Ferro a Sr.
Dr. Alfredo José Nabuco de Araujo Freitas, o
l e escripturario do Thesouro Nacional com-
mondador Antonio Joaquim Coelho e o repre-
sentante da companhia Dr. Joseph Lynch
foram examinadas as contas de construção
da estrada de ferro, relativas ao semestre
lindo em 31 de dezembro de 1880 e ao primeiro
semestre do corrente anno, tendo já a com-
panhia recebido do Thesouro Nacional a quota
de garantia de juros corresponlente ao se-
aundo'sernestre de 1889.

Rio de Janeiro, 1 setembro de 1890. —Clau-
dio Josd de Silva.—Joseph Lyncli. —Dr. Carlos
Claudio da Silva.

PARECER DO CONSELFIO FISCAL

Srs. accionistas-0 conselho fiscal da Com-
panhialndustria, Lavoura o Viação de Ma-
calié, cumprindo o seu dever de accorda com
os estatutos e decreto n. 164 de 17 de ja-
neiro deste armo e mais legislação vigente,
examinou as contas da mesma companhia,
conforme o balanço fechado em 30 de junho-
do corrente anno, encontrando a escripturação
em perfeito estado e com clareza e exactidão,
verificando a existencia dos valores em
conta corrente com o Banco Mercantil dos
Varegisais onde a companhia contractou
emissão do emprastimo, por debentures, bem
corno o saldo existente - em caixa.

O conselho fiscal julga de seu rigoroso de-
ver consignar um voto de louvor á digna
directoria pelos seus continuos o incessantes
esforços, perante os poderes publico, atim de
obter os auxilies que foram concedidos á com-
panhia, e ainda pelo zelo e criterio com que
geriu 03 negocios sociaes, e propõe aos Srs.-
accionistas que sejam approvadas as con'aaa

Rio de Janeiro, 20 de agosto da 1893. —
Francisco C. Naylor.—A. C. Citaves
Jeronymo Teixeira Boavista.	 •

Balanço geral em 30 de jeito de 1390

Activo

Estrada - 	Ferro Central de
Macah : Custo até esta, data 1.390:C013133

Accionistas, entradas a rea-
lizar 	  	  1.000:000a300

Engenho Central: seu valor 	 	 853:532$273
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Passivo
Capital: .

. Valor de 10.03Ó • acções d3
200s' 	
Obrigações de preferencia:

Ernissao de 2.000 titulos . do
.200$ juros de 01/2°/o ao
anuo 	

Vicente :MicOlta	 •. 

Antonio Augusto do Souza,
Lei to 	

Dr. Carlos Claudio cia Silva 	
Governo Federal:

Pela garantia de juros 	
Vicente Micolta, conta do re-

tenção para garantia da
empreitada'	

Cauções da directoria 	
Credores diversos 	

2.003:000$000

1.600:000A00
183:607$505

93:720$107
87:267$637

49:017$237

30:0005.000
15:000$000
3:149$285

-------
4.041:794$771
-------

Rio de Ji.neira, 30 de junho de 1890.- O
guarda-livros, atislido C. da Silva. Os di-
rictores: Claudio Josd da Silva, - Joseph,
Lyncb,.-Dr. Carlos Cláudio da Silva.

desborg ; são supplentes comrnendador Cae-
tano Pinheiro da Fonseca, Manoel Candido
Pinto de Azevedo e _Luiz do Malafi.da, ; o que,
além do honorario que pelos estatutos com-
pete aos directores, seja mais distribuido aos
mesmos 10 °/, dos lueros liquidos, o que, sub-

	

mettido á assembléae foi approvado. 	 • •
O .Sr. - presidente dá posso A, primeira admi-

nistração o riscaes, e, agradecendo o concurso
o auxilio . dos Srs.. accionistás levanta a

	

.	 .

de commisso, salvos os casos de força maior
a juizo da directoria, não isentando o accio-
nista da responsabilidade legal . do valor das
suas acções, como é de lei.

Paragrapho unico. As acções assim cahidas
em commisso, poderão ser de novo omittidas

'entrando o valor realizado para o 'fundo do
reserva.

CAPITULO II .

Fundo.de reserva e dividendos

' Art. fundo de reserva da compa-
nhia . será -de 300:000$; constituido One uma
quOta de 5 ./. tirados dos lucros liquidos,
como ficou estabelecido no art. 8'

'
 podendo

,ser applicados á compra de titulos do Estado
ou outros que offereçam garantia.

,Paragraplio unico. Preenchida a somma de
300:000$, deixará de ser feita a. deducção da-
quella quota, salvo o caso do desfalque por
circumstancias imprevistas.

Art. 11. Os dividendos far-se-hão em ja-
neiro o julho de cada anno.

sessão.	 •	 •
Rio do Janeiro, 28 do agosto do 1890.

'	 •	 Acidando .
Fica expressamente declarado -que 'os incor-

poradores desta Companhia Pecuaria,' a que
se refere a proposta do Sr. accionista Luiz do
Malafaia, com direito á metade dos dividendos
que excederem a 20 0 4, são Antonio Pinto
Moreira e - Augusto 'Barbosa da Silva.

ESTATUTOS

Companhia. In,liztriat Pecuorin

ACTA'DA , AS.5EMBLÉA"GERAL DE INSTALLAÇXO

' Aos 28 dias do mez do agosto cio 1800. no
salão do Banco União do Credito, a rua Pri-
meiro de Março II. 58, onde compereceram
meia-dia snbscriptores do acçõ 3S em numero
sulficiento. o Sr. incorporador Antonio Pinte
Moreira declarando acharem-se representa-
das 6.320 acções plos Srs. .subscriptores pre-
sentes, numero este mais que suficiente para
funccionar a reunião, a declarava installada
o convidava o Sr. commendador Francisco
Carlos Naylor para presidir a sessão. •"

Approvada esta indicação, assumiu a presi-:
denota o commandador Francisco Carlos Nay-
lor, que convidou o Sr. Luiz de Malafitia
para 1° secretario e para 2° o Sr. 'Augusto
Barbosa da Silva; e, consfituida a rilOsa de-
clarou aberta a sessão. 	 •

Foi em seguida lidam - certificado de dopo-
eito de 10 'V, do capital subscripto,.e não sof-
frendo contradicta foi dado . por approvado.

Procedeu-se à, leitura dos estatutos que se
achavam assignados por todos os subscripto-
res o.feram unanimamente approvados.

o Sr. presidente proclamou constituida
Companhia Industrial Pecaaria- e congratu-
la-se com. todos Os accionistas • presentes pelo
futuro da companhia.

O Sr. Luiz de . Malafida apresentou .as se-
guinte-s . propostas, que foram approvadas:

1. 0 Proponho que, desde que os - dividendos
da Companhia Industrial Pecuaria•attinjam
a 20 o/, sobre o capital realizado, se divida o
excesso . em duas quotas ip,ouaes, sendo uma

; para distribuir aos accionistas, como divi-
dendo addicional e a outra entregue aos
incorporadores da companhia a titilo de bo-
nificação, ficando a directoria autorisada a
resgatar em qualquer tempo esta ultima
parte, por .accordo com os mesmos incor-
portadores.	 -

Sala da sessão constituinte da Companhia
Industrial Pecuaria, aos 28 do agosto do 1890.
- Luiz de Malafaia.

2. 0 Proponho que a directoria da Com-
panhia lndustraial e Pecuaria fique autori-
sada a pagar os compromissos que os incor-
poradores houverem tomado para levar a
°fiei to a organização da .mesma companhia.

Sala da sessão constituinte da Companhia
Industrial Pecuaria, aos 28 de agosto de- 1890.
- Luiz Mulo/ida.

O Sr. pres'dento declara que, em virtude de
art. 30 'dos estatutos, são directores : come
mondador Francisco Carlos Naylor, Eugenio
Gudin o Antonio Pinto Moreira ; são fiscaes
commendador Luiz Augusto Ferreira de
molda, Henrique R. G Braga e Alberto Lan-

CAPITULO I

&ide, detração e organização; capital da coML.
panhia

Art. la • Sob a designação de Companhia
Industrial Pecuaria, fica estabelecida uma
sociedade anonyma com sua sede nesta Capital
Federal, a qual se regerá pela lei das socie-
dades anonymas. Decreto ne 104 'de" 17 de
janeiro do 1893.

Art. 2. • O fim da companhia é explorar a
industria de ériação do gado, em ,geral,
cavallar, vaccum e lanigero, e mais:especial-
mente renroducção e venda do gado sumo o
seus derivados, como preparo e salga do tou-
cinho, fabrico da banha, cortume de couros e
outros em um grande estabelecimento pecua-
rio, que será montado em togar conveniente,
sobe plano dos .estudos , feitos por Antonio
-Pinto Moreira: •

Art, 3. • A companhia tera,U duração de 35
annos, contad,os da data da sua installação,
podendo ser prorOgado este prazo, caso con-
venha:

Art. 4.' Findo o prazo de 35 annos e não
querendo	 assembléa geral prorogallo,
companhia - entrará em liouidaçãO, ra toando-
se nelos accionistas o que olla produzir.

Art. 5.° O capital será de 1.500:000$ divi-
dido em 7.500 acções de 200S cada umq, .e
poderá ser elevado a 3.000:000$, para o • que
fica por estes estatutos, a sua directoria auto-
risada, desde já, sem necessidade de consultar
á assembléia geral dos accionistas, salvo caso
especial ou extranho que a determine.	 -

Paragrapho Meie°. Os accionistas que sub-
screverom os presentes estatutos, ficam com
o direito de preferencia para qualquer emissão
de acções que haja de sorreita para elevação
do capital.	 -
. Art... 0. 0 As entradas serão effectuadas,

sendo a 1 0 de 10 0/0 no acto de subscrever os
presentes estatutos, e as seguintes até 50 o/,
do capital serão realizadas em quotas de 10
20 sio a juizo da directoria.

Paragrapho unico. Realizados que sejam
50 °/, na ferina'acima estabelecida, as acções
consideradas integralisadas, . e como taes (si
convier) áubstituidas por acções ao portador,
effectuando-se a - sua cssão pela simples tra-
dição, como õ do lei. •. Art. 7.° A companhia pôde contrahir em-
prestimos mediante titulos de preferencia, ou
.obrigações ao portador ( debentures ) para
execução dos seus fins, ficando a directoria
desde já autorisada com todos os poderes ne-
cessados .

Art. 8.° Dos lucros liquidos semestraes
duzir-se-ha uma quota de 5 0/0 para, como
capital addicional, darmaior desenvolvimento
á industrio., e outros 5 ./. para fundo da re-
serva até attingir à importancig de C00:00
servindo esta quantia dividamente para act uei -
los fins.

Art. 9. • Os accionistas que não realizarem
as Suas entradas nas épocas a municiadas ou
no prazo cie 30 di;•;:s .c.oacadidos mediante o
pagamento do 1 J . cal:alada sobri o valor
das mesmas, incorr.an na 'pena ,irrevogavel

• CAPITULO III

Administração.
Art. 12.. A administração da companhia se

compórá de troa membros eleitos . pela assem-
bléa geral que de entre si escolherão presiden-
te,' secretario e administrador externo Cujas
at:iibuições serão reguladas pela mesma di-
rectoria e mais uns gerente para a recepção
dos productos, venda dos mesmos o o mais
sae for necessario, nomeado' pela directoria.

Art. 10. A primeira directoria funccionará
pelo espaço de seis manos.
- Art. 14. Além das prerogativas e encar-
gos que lhe cabem por leiea directoria pôde:

§ 1.0 Transigir, renunciar direitos e acções
relativas a bens sociaes para execução dos
seus fins, celebrar .accordos e acceitar
quaesquor contractos com os estados da Repu-
blica ou intendencias e bom asshn com parti-
culares ; arrendar, comprar . as terras e
construir os edifícios necessarios ao serviço da
companhia.	 . ..•

§ 2.° Representar a companhia pela pessoa
de seu presidente, ou quem suas vezes fizer,
em todos ,'os actos publicas ou particulares,
pára .o que se lhe conferem por estes estatutos
todos os poderes, inclusive os de procurador
em causa propria.

§ 3. 0 Fiscalisar a sineta observancia dos
estatuto's e regimento interno.

§ 4.° 'Apresentar o relatorio annual á as-
sembléa geral dos accionistas, convocar as •
assembléas ordinarias e extraordinaras e
deliberar sobre todos os contractos e opera-
ções.

§ 5.° Finalmente
'
 cumprir e fazer cumprir

o seu mandato com todas as attribuições a elle
inherontes',	 „- •
- Art. 15. Ao • director adminisirador in-
cumbe mais a montagem do estabelecimento e
diree4o do mesmo; tomando 'os auxiliares que
lho forem necessarios, de accordo com Os de-
mais membros da administração.-

Art. 10. Os cargos dadirectoria.são remu- oe.
nerados, vencendo cada clirde,tor: o .honorario
cio 500$ mensaes e ontrosim uma porcenta- •
gene do 10 0/0 tirados dos lucros liquides •se-
mestralmente verificados por balanço o divi-
didos entre si om partes iguaes.

Ao director que exercer o cargo de admi-
nistrador externo cabe mais a remuneração
mensal pro labore de quantia igual ao hono-
parlo acima especificado.	 • :•	 •

Art. 17. Na auSencia ou no impedimento
de qualquer director será substituido o presi-
dente pelo secretario; o'secretario"por um dos
outros membros da administração ou por uni
accionista, .preenchendo-se a vaga, quando
seja caso disso, por eleição na primeira as-
sembléa geral.

, CAPITULO rv	 s-
Dos fiscaes

MI. 18. Será eleito annualmento em as-
sembléia geral ordinaria Mn conselho fiscal
composto de troa membros effeetivos e treS
supplontes, aos qnaes competem os direitos O
deveres exarados em lei.
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Art. 19. O conselho fiscal, sem embargo
da reunião que por virtude da lei lhe in-
cumbe celebrar, reunir-se-ha regularmente
uma vez por mez no dia que entre si e de
antemão o mesmo conselho fixar, para tomar
conhecimento dos negocios da companhia, la-
vrando-se acta especial do gap oceorrer.

CAPITULO V

Das assembidas gemes

Art. 20. A assembléa ss.e-ral é a reunião de
todos os accionistas que tenha% suas acções
inscriptas no registro da companhia, pelo
menos 30 dias antes, e cuja soberania assim
concretada é o unico poder competente para
resolver todos os negocios de conformidade
com a lei vigente.

Art. 21. As assembléas gemes ordinarias
terão loaar uma vez por anuo até ao mez de
março, salvo impedimento justificado; e as
extraordinarias sempre que forem necessa-
rias a juizo da directoria e conselho fiscal, ou
nas hypotheses da lei que rege as sociedades
anonymas.

1.0 As assembléas gemes ordinaria.s e ex-
traordinarias serão presididas pelo presidente
ou quem suas vezes fizer, o qual convidará
dous accionistas que sob a approvação da as-
semblaa, servirão do 1° e 2° sacretarios.

a 2.° Cada grupo de 10 acções averbadas
com 30 dias do antecedencia, dá direito a um
voto; mas nenhum accionista disporá de mais
de 25 votos, seja qual for o numero de acçõan
que possuir. Igual direito cabe ao possuidor
de, acções ao portador, depositando. na com-
panhia os titulos 30 dias antes.

a 3.° As deliberações da assembl.:1a geral,
tomadas por maioria de votos, obrigam au-
sentes o dissidentes.

a 4.° Todo accionista poderá fazer-se re-
presentar por procurador, conitanto que este
seja igualmente accionista da companhia.

a' 5.° As assembléas aeraes ordirarias sus-
pendem a transferencia das acções nos oito
dias anteriores áquelle para que forem an-
n unci ada s.

6..) As convocaçÕes serão feitas com o
prazo da lei.

a 7.° Nas reuniões extraorlinaxias não se
tratará de assumpto alheio ao que deter-
minou sua convocação.

a 8.° Os portadores de titules de prelecção
e oclrigações de dividas, podem assistir ás
assembléas gemes o discutir, mas não votar,
comtanto, porém, que os portadores tenham,
com antecedencia de 30 dias, depositado as
ditas obrigações na secretaria da companhia.

a O. Em asseinbléa geral serão nomeados
os membros da directoria ; findo o mandato
estatuido no art. 13, se fará eleição de novos
directores ou reeleição dos mesmos.

CAPITULO VI

Disposições gemes

Art. 22. A directoria procurará ultimar
sempre por meios amigaveis, ou por arbitra-
mento particular as contestações que venham

originar-se no meneio dos negados da coma
panhia, ficando, porém, a mesma directoria
autorisada a demandar e a ser demandada
sem reserva da poderes, que todos lhe são
conferidos e por estes estatutos outorgados.

Art. 23. Os dividendos não reclamados
nunca vencerão juros em favor dos accio-
nistas, prescrevendo em beneficio do fundo
do reserva no fim do quatro annos.

Art. 24. Nenhum membro da directoria
entrará em exercido de suas funcçÕes som
garantir a responsabilidade da sua admi-
nistração com o penhor ou caução de 50
acções.

Art. 25. O primeiro anuo social terminará
em 31 de dezembro de 1891.

Art. 26. As sessões da directoria são obra-
gatorias e serão ()Efectuadas ao menos urna
vez por semana, lavrando-se em livro es-
pecial tudo quanto nellas se deliberar.

Art. 27. Fica entendido que nos casos
omissos não expressos nestes estatutos, regem
as disposições do decreto n. 164, de 17 de
janeiro do corrente narro.

Art. 28. À assembléa geral que tiver por
objecto alguma reforma de estatutos, poderá
ser convocada pela directoria, espontanea-
mente, ou mediante solicitação do conselho
fiscal, -como tambem a requerimento de sete
o umais accionistas, representando, pelo
menos, uma 5 e parte do capital social.

Art. 29. 03 dinheiros serão retirados por
cheques assignados pelo secretario e visados
pelo presidente ou quem suas vezes fizer. .

Art. 30. A primeira directoria da compa-
nhia será composta dos accionistas :

Presidente - Commendádor Francisco Car-
los Naylor, capitalista, rua . Primeiro do
Março n. 55.

Secretario-Eugenio G tulin, negociante, rua
da Alfandega n. 06.

Administrador eatraordinario - Antonio
Pinto Moreira, fazendeiro, Barra Mansa.

Conselho Fiscal
Commendador Luiz Augusto Ferreira de

Almeida, rua do Hospicio n. 21.
Henrique Ribeiro G. Braga, rua Visconde

de Inhauma n. 14.
Alberto Landesberg, rua do General Ca-

mara n. 10.
Supplen tes .

Commendador Caetano Pinheiro da Fon-
seca, rua Carvalho de Sá n. 26.

Manoel Ca.ndido Pinto de Azevedo, rua Pri-
meiro de Março n. 78.

Luiz de alalafaia,ama Visconde do Inhauma
n. 49.

N. 1.027.-Certifico que foram archivados
hoje nesta Repartição, sob n. 1.027, em vir-
tude do despablio da Junta Commercial, os es-
tatutos da Companhia Industrial Pecuaria com
os demais documentos exigidos por lei.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 6 de outubro de 1890. - O secre-
tario, Ce;ar de Oliveira.

(Está com estampilha de 5$ e outra de $200
tendo á margem, em alto relevo, o salto da
Junta Commerciala

Companhia Industrial da /pura
ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL CONSTITUTIVA

No dia 1 de outubro de 1890, reunido nu-
mero legal de accionistas no sobrado Ála casa
da rua -Primeiro de Março n. 26, represen-
tando por si e por procuração mais de dous
terços do capital da Comqanhia Industrial da
'plica, um dos incorporadores propoz para
presidente da assembléa geral constitutiva o
accionista Manoel Teixeira Cardoso, o qual,
sendo unanimemente eleito, convidou para
1 0 secretario o accionista commendador Jorge
Naylor o para 2° o accionista Bento da Rocha
Cabral.

O Sr. presidente mandou em seguida pro-
ceder ia leitura do certificado de deposito,
passado pela casa Luiz Azevedo & Cornp., e
que á do teor- seguinte :

Declaramos achar-se depositada em nosso
poder a quantia do 93:030$, pertencente
Companhia Industrial da Ipuca..

a Rio de Janeiro, 1 do outubro de 1800.-
Por procuração de Luiz • Azevedo & Coma
Dento da Rocha Cabral. »

Correspondendo a quantia supra a mais de
10 0/0 do capital da companhia, conformo
exige a lei, o Sr.. presidente manda procedei
á leitura dos estatutos que se achavam sobro
a mesa, assignados patos subscriptores, decla-
rando-os approvados.
• O Sr. commenclador Jorge Naylor apresenta

á mesa as seguintes propostas:
1. 0 Propanho que os directores da Co:fiaa-

nhia Industrial da Iptica, que são os ineorpo-
radores na fórum dos estatutos, tenham de

-venchnento mensal 500$ cada um, e que fique
a directoria autorizada a pagar as despezas de
installação, e bem assim a nomear e demittir
os empregados que forem necessarios, mar-
cando-lhes os respectivos vencimentos.

Sala da reunião da assembléa geral, 1 de
outubro de 1890.- Jorge Naylor.

2.° Proponha que -  accionistas, membros
do conselho fiscal, tenham os vencimento; do
100$ mensaes, e que sq possam ser votados -
para estes cargos os accionistas que possuam
pelo 1110:103 50 acções.

Sala da reunião da assemblèa geral, 1 de
outubro de 1890.- Jorge Naglor.

O accionista Lafayette da Silva Mala apre-
sentou a seguinte proposta:

Proponho para fiscaes da Companhia 03
Srs.:

Commendador Jorge Naylor.
Manoel Teixeira Cardoso.
Antonio José Pereira Coelho.
E para supplentes 03 Srs.:
Fiarão do Andarahy.
Barãoate Pinto Lima,
Commendador Joaquim Caetano Pinto Ju-

nior.
Sala da assamblaa aeral, 1 de outubro de

1890.- .Lafigette da Siíra Mata.
• Postas em discussão estas propostas foram

unanimemente approvadas.
Não havendo mais quem pedissa a palavra,

o Sr. presidente declarou constituida a Com-
panhia Industrial da Ipuca, e mandou lavrar
a presente acta, que foi lida, approvada e
assignada pela mesa e par todos os accio-
nistas presentes.

Sala da reunião da assomblaa geral consta-.
tuida da Companhia Industrial da Iptica, em
1 de outubro do 1893.-1[anoel Teixeira Car-
doso.-jorge Naglor.-Bento d Roc4a

Adolpho Pavio de 'Oliveira Labàa.-
J. AL da C072C eiçído Junior.	 Goitçalves
de Azevedo.- LaMyette da Silva Mala.-
por procuração de Manoel de Miranda Castro.
-B. R. Cabral.-Luis Azevedo &Comp.

Os osta tidos da companhia. foram publicados
no Diario Officio!, II. 260 de 27 do sstembro
de 1890.

-
São directores, ns farm dos mesmos esta-

tutos:
Conselheiro Adolpho Paulo cl aliveira Lisa-

boa, presidente, capitalista , morador ft rua
Dons de Dezembro n. 45; JosS Maria da Con-
ceição Junior. secretario, engenheira, morador
á rua dos Voluntarios da Patria n. 67 e
gerente.

Lniz Gonçalves do Azevedo, negociante,
morador á rima Primeiro de Março a 26, the-
soureiro.

N. 1.039-Certiica que foram archivados
hoje nesta repartição, sob ir. 1.039, em vir-
tude de despacho da Junta Comino:dal, 03 es-
tatutos da Companhia Industrial da Ipuca com
os demais documentos exigidos por

Secretaria de Junta Commercial da Capital
Federal, 9 de outubro do 1890.-0 secre-
tario, Casar de Oliveira.

Estava saltada com éstamplhas da valor
de 5$2,01.

ANNUNCIOS

P RIVILEGIOS
• - • •

JULES GÉRAUD, á rua do Rosario n.43.enaar-
rega-ee de obter -privilegies ao Bro.sil e no
estrangeiro.

DIARIO OFFICLAI
A assignatura á da 18$ por ano.o e de e$

por quatro mezes.
.. Pode ser tomada em qualquer tempo,
mas termina sempre nos meus de abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publicos retribuidos
que autorisarem o desconto de 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha official, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de Julho de 1889.

Rio de Janeiro.- Imprensa Nacional.- 189G


